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INTRODUÇlO 
O presente trabalho, tem por finalidade estudar as es 
pécies de nematÓdeos pertencentes a aubfamÍlia 
Yama.guti, 1961 que foram encontradas no Brasil. 
Oxyspirurinae 
Para isso, é feito um levantamento de todas as obser-
vaçÕes sÔbre as espécies, com lista de sinônimos e citaçÕes, coa 
atualização das descrições e novas figuras, é dada a localiza -
- , -çao dos tipos e de todo o material estudado, como tambem sao re 
A 
feridos os hospedeiros com as respectivas proveniencias. 
Para facilitar a identificação das espécies estudadas, 
- A , damos uma chave de determinaçao dos generos da subfanulia e ou-
tra das espécies do gênero Oxyspirura Drasche in Stossich, 1897. 
Além do material por nós coletado, tivemos oportunida­
de de estudar muitas amostras existentes na Coleção HelmintolÓ-
gica do Instituto Oswaldo Cruz, colhidas principalmente pelos 
Drs. Lauro Travassos e J. F. Teixeira de Freitas, em excursões 
realizadas a diversas regiões do pa{s. Reestudamos, também, o 
material original da espécie Oxyspirura cephaloptera ( Molin, 
A 
1860) StossiQh, 1897, tipo do genero Oxyspirura Drasche in Stos 
sich, 1897 que está depositado no Museu de Viena, Áustria. , 
Apesar do grande nÚmero de aves que relacionamos como 
hospedeiros de nematÓdeos da subfa.mÍlia Oxyspirurinae Yamaguti, 
1961, no Brasil muito ainda há para ser estudado, não só devido 
ao grande número de espécies de aves existentes em nosso pa{s , 
, como tambem, porque poucas foram as localidades referidas como 
zona de captura das mesmas, havendo, provavelmente, espécies da 
subfamília parasitando outras aves em outras localidades do pa{s 
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HISTÔRICO 
As primeiras referências sÔbre espécies desta subfa.m:! 
lia encontradas em nosso paÍ�, foram-feitas por MOLIN em 1860 
quando estudando material colhido por Natterer, descreveu�­
pirura anacanthura { Molin, 18f?O ), parasita de Crotophaga ma­
jor Gm. e de Crotophaga ani L. , Oxyspirura brevisubulata (Molin, 
1860 ) , parasita de Otus choliba {VieillJ e Oxyspirura cephalop­
tera ( Molin, 1860 ), parasita de Icterus croconotu.s { Wagler ) 
e Momotus momota ( L.). 
MAGALHÃES, em 1888 e 1895, referiu o encontro de�­
pirura mansoni ( Cobbold, 1879 ) �m galinha e pavão no Brasil, 
sendo esta a segunda referência de ocorrencia mundial da espécie. .. . ALMEIDA, em 1934, refere a ocorrencia de o • .mansoni 
.. .. - - , 
em dois trabalhos sobre a frequencia de nematodeos parasitas de 
Gallus gallus domesticus (L. ) no Rio de Janeiro e 
respectivamente. 
no Brasil, 
REIS, REIS & NÓBREGA, ainda em 1934, citam pela prime! 
ra vez o encontro de O. �soni em são Paulo, parasitando galinha 
MORAES, em 1938, refere pela primeira vez a ocorrência 
de-º.?:. mansoni em Gallus gallus domesticus (L. ) em llinas Gerais. 
STRACHA-�, em 1957, estudando material de olho de aves 
do Brasil Central, enviado pelo Dr. Sick, descreveu Oxyspirura 
cameroni Strachan, 1957, parasita de olho de Tity.ra. cayana e re­
feriu Oxyspiru_ra. anacanthura ( Molin, 1860 ) encontrada em Ram­
phastos culminatus Gould e Guira guira ( Gm. ), Oxyspirura bre­
visubulata ( Molin, 1860 ) encontrada em Nyctidromus albicolis 
( Gm. ), Oxyspirura octopapillata Caballero, 1942, encontrada em 
Accipitridae sp. , Oxyspirura petrowi �..crrjabin, 1929, parasita de 
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Setopagie parvu.la Goula e Oxyspirura syg:11.oidea ( Molin, 1860) 
parasita de Ramphastos cuvieri Wagler. 
Em 1959, COSTA & FREITAS referem o encontro ie ..9!J:!­
piru.ra maneoni em galinha i' Angola e e11. peru. ell Mi.nas Gerais. 
TRAVASSOS, FREITAS, MENDONÇA & RODRIGUES em 1962, ea -
excursao realizada em Cabo Frio, EstaQO io Rie de Janeiro, en-
contrar&lll Oxyspirura mansoni em 
áis ( Bonaparte ) • 
Coragypa atratua brasilien-
Posteriormente, RODRIGUES ( 1962 e 1963) fez várioa 
estudos sobre espécies da eubfa:m.Ília encontradas no Brasil. 
RODRIGUES & FREITAS em 1964 reestuiaram o :material 
origina1 ie Oxyspirura cephaloptera ( Molin, 1860 ), atualmen­
te depositado n• Museu de Viena, 1ustria, que foi celetalo por 
Natterer ao Brasil. 
Finalmente, FREITAS & COSTA em 1970 na sua " Lista ie 
helm.int s à.es a.Iil.imais domésticos io Brasil " fazem U11. levanta-. 
nent• ias referências bibliográficas da espécie Oxyspirura !!!a,-




MATERIAL E JiffiTODOS 
I - Material: O material estuiaio acha-se, na sua :mai 
ar parte, iepositaio na Coleção HeliriitolÓgica io Inatituta Oa-
, walio Cruz, senio • meiG conserTaior o aleool a 702, • 
acétice ( liquiio ie Railliet e Henry), o formol a 5� e o uái 
saJ10 io Canaiá ( Ceiax ), llO caso ie :material em lâmina permane! 
te. 
Foi estu.iato, também, • material tipo ie Oxyspi:rura E.! 
phaloptera ( MoliI, 1860 ), iepositaio ao Mueeu ie Vie:a.a, 1us­
tria, que se acha conservaio em álcool a 702. 
As espécies ie aves enc0ntraias ne Brasil e que f0ra:a 
referiias neste trabalho eu que ferneceram :material para nossoa 
-
estuies, sao relacionaias no Quatro I. 
II - Métoios: Para o estuio norf'olÓgice, obsern.mos es 
helmintos sem colgração ou apés coloração pelo carmim clor{irico 
alcoÓlice. N• primeiro caso, partinio io meia conservaior ( álc! 
1 a 70 2, formol acltice ou fermol a 5% ), o 11.aterial foi elare 
aio em áciio acético glacial e iiafanizaio em creosoto ou fenol, 
senio então estudaio e apes, recolocai• em áciie acético glacial, 
álcoel a 702 e finalmente colocado 1G meio ie conservação origi­
nal ou feita monta�em iefinitiva em lâmina permanente com bálsa-
, mo io Canaia. 
No segunio caso, partinde ie meio conservaior, o mate­
rial foi coraio, iesiirataio na série alceólica ( álcool a 702, 
802, 90º e absoluto), descoraio, sempre que necessário, em ál­
cool clerÍàrico ( álcoel a 702 com o,si ie ácido clcrÍdrice) , 
iiafaiizato pelG creosoto ie faia ou fenol. Após o estuio foi 
Â , , feita a montagem em lamina perr:anente com balsame io Canada. 
As figuras originais que apresentamos foram desenhaias 
Â 
ea ca:m.ara clara Carl Zeiss. 
QUADRO I 
Hospedeiros de Oxyspirurinae referidos 
neste trabalho� que ocorrem .!!2. :Brasil 
Nome científico 
Belonopterus sp. * 
Cairina moschata (L.) 
Cariama cristata (L.)* 
Cassicus haemorrhous (L.)* 
Columba li via ( Gm. ) 
Columba livia domestica (Gm.) 
Coragyps atratus brasiliensis (Bona.parte)* 
Crotophaga ani L. 
Crotophaga major Gm. * 
Cyanocorax chrysops ( Vieill.)* 
C-�anocorax cyanomelas ( Vieill.)* 
Dolichonvx oryzivorus Sclat 
Gallus aallus domesticus (L.)* 
Gnorimopsar choni chopi (Vieill.)* 
Guira e;uira ( Gm. ) * 
Icterus croconotu.s (Wagler)* 
I.Telea,-;ris gallopavo domesticus L. * 
Momotus momota (L.)* 
LloEo��s momota pilcomajensis Reisch.* 
Nome vulgar 
Quero-q_uero 



















!mm.ida rnelear,ris L. 
Nyctidrorns albicollis (Gm.) 
Galinha d'A.neola 
Cu.riango 
Ortalis canicollis pantanalensis �nerrie & 
Reichenberger* 
Ostinops decun.anus (J?a.ll.)* 
Ostinops decu.manus mculosu.s Chapman* 
Otus choliba (Vieill.) 
Passer domesticus L. 
Pavo crista tus L. 
Phasianus colchicus L. 
Piaya cavana macroura Gam.b.* 
Polyborus plancus cherivray (Jacq_uin) 
Bamphastos tucanus cuvieri Wagler 
Ramphastos cu.lrr:.ina tus Gould 
T-rto alba tuidara ( Gray) 
/ 



















Se&UlliO SKRJABIN, SOBOLEV & IVASCHK�N, 1967 a família 
Thelaziiiae Skrjabin, 1915 que encerra ne:màtoàeos parasitas ie 
, , , •lh• ie avea e ma.miferGs, esta iiviiiia em iuas subfamilias : 
Thelaziinae Baylis & Daubney, 1926 e Oxyspirurinae Yamacuti, 1961 
cujas principais iiferenças são: cauia arreioniaia em a.m.b s os 
sexes e vulva situada na parte anterior io corpe, na pri!leira e 
cauia pontuia e• aabes os sex s e  vulva situaia na parte poste­
ri•r io corpo, na segunia. 
A subfa:m.ilia Oxyspirurinae Ya:m.aguti, 1961, apresenta 
as segu.intes caracteristicas: 
Thelaziiiae: C•rpo alon aio e•• a extre•iiaie anteri 
or arre on aia. Boca sem lábios, cercaia ie papilas. Cápsula� 
cal presente. Extremiiaie posterior pontuia e• a.mb s os sexos. 
Macho se asa cauial, d�tai� de papilas cauiais sésseis em núme 
ro v riével. EspÍculos desi.;u.ais ou subiguais e iesse=elhax.tes. 
Vulva situa a a pequena iistância, anteriormente ao ânus. Para­
sitas de caviiaie orbital ie aves • .. Genero tipo: Oxyspiru.ra Drasche in Stossich, 1897 
A 
Outr•s generoa: Cram.ispirura Skrjabin, 1931 e Melines 
pirura Ro ri�ee, 1964. 
II  - Chave para determinação dos gêneros da 
lia Oxyspirurina.e Yamaguti, 1961: 
1 - Machos com 2 eep{cules iesiguais, G maior fill.o e longo e e 
•eaor curto e grosse ••••••••••••••••••••••••••••• Oxyspirara 
- Machos co• 2 e spÍculos subioiais •••••••••••••••••••••••••• 2 
, , 2 - Capsula bucal continua, se es essamente �a Dase com penta 
• 
voltaia para a boca; va�ina de pequenQ iia11etro ••••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• Crn.i s pi rt1ri 
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Cápsula bucal cGntÚJ.ua com espessamento na base com ponta 
vc,ltaia para a boca; vacina alarga.ela ocupanio quase teia a 
larcura io c•rp• ••••••••••••••••••••••••••• Molines:pirura 
I I I  - Chave para ieterminação ias espécies ie gênero 
Oxyspiru.ra Drasche in Stessioh, 1897, referiias para� lkasil: 
, 1 Capsula bucal iiviiiia ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2 
, -Capsula bucal nao iiviiiia ••••••••••••••••••••••••••••••• 4 
2 EspÍ�ulo naier iuas vezes :mais longe que • mener •••••.•••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  Q. oct0papillata 
EspÍculo maior es• cerca ie 5 ou 15 vezes • cemprimeite ie 
menor • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • •• 3 
, 3 - Espiculo maior cerca de 5 vezes mais longe que o menor; 7 
.;: ·1 ' i 6 ' · h pares .e papi as pre ana s e . pares pes anais no mac o •.• 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·º· cephaloptera 
EspÍcul& maier cerca ie 15 vezes mais longo que • menor; 4 
pares de papilas pré anais, l par ai 8.llal e 4 pares p0s a-
nais n0 maehe •• ·• • • • • • ••• • • • • •••••••• • •••• • •• •••.·o. na.nseni 
� - Cápsula bucal globosa, cem a ferma ie um eine de base apo! 
A 
aia no esefago •••••..••......•.••..•..... ; ..•..•...•..•.• 5 
Cápsula bucal globosa, .as sem as características anterio-
res ••••••••.•••••••.•••••••• � ••••••••••••••••••.••••••••• 6 
5 - Cápsula bucal mais espessa iorsalmente; espÍculo. maier me­
iinie 0, 400 m.:m. ie cempriaemto e o menor 0, 184 mm; 3 pares 
- . 
ie papilas pré anais e 6 pares pós anais ne macho ••••••••• 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••··º· àra.siliensis 
Cápsula bucal sem espessamente i0rsal; espÍculo mai•r me­
iindo 0, 560 mm ie comprimente e o mener 0,22� Ill11l; 3 1ares 
de papilas pré anais e 4 pares p:s anais, Il& macho •••••••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o. cru..zi .. 
6 - Cauia io :mache com wn.a fileira ie saliencias papilifermee 
na face ventral, aiiante à.as papilas pré anais ••••••••••• 7 ... 
Cauia i• :mach• sem uma fileira �e saliencias papilifornes 
na face ventral, a•iante , ias papilas pre ar--ais •••••••••• 8 
7 - EspÍeulo maior iuas vezes ma.is lengo que o menor; 3 pares 
ie papilas pré anis e 4 pares p,s anais, no macho • •••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .Q. pe trowi 
- EspÍcule :aaior 3 vezes mais longo que o menor; 2 pares ie 
paJilas pré anais e 3 a 4 pares pés anai�, no mache ••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .Q. sypeiiea 
8 - EspÍcule maior cerca ie 5 vezes mais longo que 0 me�or •••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o. an.acan..th� 
EspÍcule maior cerca ie iuas vezes maia longo que o menor 
•••••.•••••.••....•..•..•••.•••..•.•......••.•.......•.•. 9 
9 - Presença ãe 4 pares ie papilas pré anais e 8 pares pÓs a-
nais, no :macho •••••• •••••••••••••••• •••••• o. brevisubulata 
- Presença de 3 pares ie papilas pré anais e 3 pares pós a-
nais, n• :aacho ••••••• •••••• •  , •••••••••••• o. matogresensis 
IV - Descrição ias espécies aa subfamília Oxyspiruri 
WWW 
™ Yamaguti, 1961, referià.as para ,! Brasil: 
Gênero O:x:yspirura Drasche in Stessich, 1897 
Sinen{m.ia: Cheilesuiru.ra Diesing, 1861: 683 ( parti­
UJl ); O:xyspirura ( Yorkeispirura) Skrjabin, 1931: 738. 
Oxyspiru.rinae: Corpo alongado, com a extremiiaie an­
terior arredoniaia e a pasteriGr pontuia. Eoca sem lábios, cer 
caia ie papilas. cJpsula "bucal iividiia internamente eu não.:Ma.. 
ches com àois esp{cules desiguais, e maior fino e longo e o me 
ner curto e grosso e númere variável de papilas cauàais. Fêmea 
c0• vulva na parte pssterior do corpo, prÓxiD.a ie ânus. A vag� 
na é mais ou menos alongaàa e de diâmetro relativamente pequeno. 
Espécie tipo: Oxyspirura cephaloptera ( MoliR, 1860 ). 
Espécies referiias para! Brasil: 0.xyspirura anacanthu 
� ( Molin, 1860 ), Oxyapirura brasiliensis Redrigues, 1962,� 
pirura �revisubulata ( Molin, 1860 ), Ox;yspirura cephaloptera 
( Meli.ll, 1860 ), Oxyspirura cru.zi Rodrigues, 1962, Oxyspirura 
nansoni ( Cobboli, 1879 ), Oxyspirura matogrosensis Rc,drigues, 
1963, Oxyspirura oct0papillata Caballero, 1942, Ox:yspirura H­
trowi Skrjabi.D., 1929, Oxyspirura sygmoiiea ( Mêlin, 1860 ). 
Oxyspirura a.nacanthura. ( Malin, 1860 ) �tossich, 1897 
( Figs. 1 e 2) 
Sinonímia e citaçies: Spiroptera anacanthura Molin, 
1860: 966; Spiroptera crotophape ani Molin, 1860: 966; Spiro! 
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tera cr0tophagae majeris Molin, 1860: 966; Spiroptera anaean­
thu.ra: Diesing, 1861: 678; Spiroptera anacanthura: Linstow, 1878 
: 71; Spiroptera anacanthura: Drasche, 1883: 203, 218, pl.XIV, 
figs. 15 e 16; Spireptera anacanthura: Linstow, 1889: 29; �­
pirora an.acanthura St0ssich, 1897: 123; Oxyspirura anacanthura: 
Ransom, 1904: 21, 47, figs. 10 e 11; o. anacan.thura: Sweet, 1910: 
248; Oxyspirura anacanthura: Railliet, 1916: 104; Oxyspirura �­
nacan.thura.: Skrjabill, 1916: 745; o. anacanthura: Yorke & Maples - -
tone, 1926: 320; 0:xyspirura anacanthura: Cra.m., 1927: 322,fig. 
387; Oxyspirura anacanthura: Skrja'bin, 1931:· 727; O.(o.) anacan 
t_ura Cram, 1937: 96; Q:xyspirura anacanthura: Skrjabin, Shikhe­
balova & Sobolev, 1949: 185; Ox:yspirura anacanthura: S-..terjabin, 
ShikhobalEDva, Sobolev, Paramonov & Suiarikov, 1954: 852; �­
uirura anacanthura: StrachaJt, 1957: 18'3; o.(o.) anacanthura:Ali, 
1960: 223; o.(o.) anacanthura: Rasheei, 1960: 39; Q. anacanthu­
�= Yamaguti, 1961: 260; O .. (Q.) anacanthura: Ba.rus, 1963: 546 ; 
.Q. anacanthura: Rolirigues, 1964: 43; o.(o.) anacanthura: Sulta­
na, 1964: 534; Oxyspirura anacanthura: Skrjabin, Sebolev & Iva­
schkin, 1967: 101, 103, fig. 65; o. a.nacanthu.ra: Jairapuri & S 
Siidiqi, 1967: 342; o. anacanthura: Ba.rus, 1968: 142; o. anacan 
thura: Guerrero, 1969: 97. 
Descrição: Compriment�: Machos - 8 a 10 mm; fêmeas -
... 
ll a 13 m11.. largura: Ma.ch�s - 0, 1 mm; femeas - 0,2 mm. 
Cerpo afiladQ nas extremidaies, sendo a anterior ar-
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, redondada e a posterior pontuda. Cuticula estriada transversal-
mente. Cabeça com duas volumosas membranas cuticulares laterais. 
Boca circular, cercada de 6 pequenos lobos membranosos e 4 papi­
las submedianas. Cápsula bucal curta. 
Os machos apresentam a extremidade caudal enrolada. 
Têm 2 pares de papilas pré anais e nÚmero ·variável de papilas 
p6s anais assimétricas, em nÚmero superior a 5 pares. Apresentam 
dois espÍcu.los desiguais, sendo o direito curto, compacto com a 
extremidade distal em forma de caL�a; o esp!culo esquerdo� fili 
forme, de ponta aguda, alado, cinco vezes mais longo que o espÍ­
culo direito • .. 
As femeas apresentam. a vulva proeminente, situada a 
pouca distância do ânus que se encontra mais para trás. 
Rabi tat: OLr:i.os de Crotophaga major Gm. , Crotophaga ani 
L. , Ramnhastos culmina tus Gould e Guira guira ( Gm. ) • 
Distribuição geografica: Mato Grosso e Brasil Central. 
Tipos depositados no Museu de Viena, .!ustria. 
Considerações: A descrição acima foi adaptada de RAN-
SOM ( 1904 ). 
MOLIN ( 1860 ),  descreveu a espécie baseado no estudo 
de 4 machos e 6 fêmeas par�sitas de Crotophaga major Gm. coleta.­
dos por Natterer em l825 em Cu.iabl, W..ato Grosso e em 9 machos e .. . duas femeas parasitas de Crotophaga ani L., coletados por Natte-
rer em 1929, em Mato Grosso. O material original foi reexaminado 
por DRASCHE ( .1883 ). 
STRACHAN, em 1957, refere o encontro dessa espécie em 
Ramnhastos culminatus Gould. e em Guira guira ( Gm. ) sem apre -
sentar medidas e figuras. 
Oxyspirura brasiliensis Rodrigues, l962 
( Figs. 3 a 7 ) 
Sinon{mia e citações: Oxyspirura brasiliensis Rodri-
gá.es, 1962·: 371, 373, figs. 1-5; Oxyspirura brasiliensis: Rodri­
gues, 1964: 43; Oxyspirura brasiliensis: S1rrjabin, Sobolev & I-
14-
vaschkim, 1967: 101, 106, fig. 68; Oxyspirura brasiliensis: Jai 
re.puri & Siiàiqi, 1967: 353; Q. brasiliensis: GuerrerG, 1969:97. 
Descrição: Comprimente: Macho - 8,55; fêmea - 13, 87mm • 
• 
Largura: Macho - 0, 28 mm; femea - 0,41 mm. 
Corpo al0n.gaie, afilado nas extrem.iiaies, a anterior 
arreionà.aia e a posterior pontuia. BGca circular cercai.a <ie pap! 
las. Cápsula bucal em forma de sino, sendo a parte dorsal espes 
sa. Tem 0, 016 mm de comprimente por 0, 024 Illll. de largura nos ma-
A Â , 
. 
-
chos e femeas. O esofago e alongado, apresentancio duas porçoes: a 
·anteri•r, museu.lar, mais curta e a posterior glaniular, mais lon .. 
ga. O es0fagQ mede 0, 752 mm ie ccmpriment� total no macho e 
... 8 • 0, 840 mm na femea, senie,.· 0,16 mm l'i0 macha e 0, 176 mm 1ta femea a 
compri.llento ia parte anterior. O por• excretor acha-se a 0, 352IIlII .. 
da extremidaie anterior na femea. O anel nervoso dista 0, 184 mm 
• 
ia extremiiaie anterior nG macho e na femea. O intestino esten-
• de-se quase em linha reta, ao longo do corpe, terminando na anua 
na extremiàaie posterior. 
, Macho iotaio de 9 pares de papilas caudais: 3 pre a-
nais praximas umas das outras e 6 pÓs anais, sendo 5 pares prÓx! 
. � 1 , • mos uns dos outros situan�o-se og0 apos o anus e um par mais 
afastado. Os espÍculos, desiguais, medem respectivamente, 0, 400 
e 0,184 mm de comprimento. A relaçãG �ntr� ambos é ie 1: 2, 17. O 
espÍculo maior é fino, apresentando a extremidade proximal arre­
iontaia e a distal pontuda. O espÍculo menor é navicular, dotaio 
de paredes grossas, apresenta a extremidaàe proximal um pouco a­
largai.a e a extremiiaie iistal romba; tem ainia, uma fenda long! 
A 
tudinal central e junto ia extremiiaie iistal uma reentrancia. - , , Nao apresenta guiernaculo. O orificio ano-genital iista 0,160 mm 
ia ponta da cauda. 
Fêmea opistodelfa com tend;ncia à prodelfia. Os ovári-
os são dois tubos finos que começam na parte posterior dê corpe, 
, f1'IW - , caminham para trãs e va1J engrossanie gradualmente ate formarem 
os Úteros, que depois de_ darem várias voltas ao longo do eGrpo 
vão se unir na parte posterior do mesmo, formando a vagina a 
0, 360 mm ia vulva. Esta situa-se a 0, 560 :mm da extremiàaie ia 
cauia. Os evos são ova.is e medem 0, 040 · mm  ie com]:'rimente :por 
0, 020 mm ie largura. O i�testino apresent� na porção final. um 
reto que mede 0 , 120 mm. Ânus situado a 0,248 mm ia extremiiaie 
:posterier. 
Brasil. 
Habitat: Olhos ie Crotonhaga major Gm. 
Distribuição geográfica: Cachimbo, Estado do Pará ,  
Tipes depositados na Coleção HelmintolÓgica do Inati 
tuto Oswalde Cruz sob o aú:mero 28 . 747 a-b. 
Ox;yspiru.ra brevisubulata ( Molill, 1860 ) Stossich, 1897 
Sinon.imia � citações: Spiroptera brevisubu1ata Voli.D., 
1860: 959, 998 ; Spiroptera strigis N 16 . Mollll, 1860: 960; Sp!­
roptera brevisubulata: Diesing, 1861: 677; Spiroptera brevissu­
bulata: Linstow, 1878: 105 ( sic ) ;  Spiroptera brevisubulata : 
Drascbe, 1884: 201; ' Spiroptera brevisubu.lata: Linstow, 1889: 40 ; 
Spiroptera brevisubulata: Parona, 1889: 775; Oxyspirura brevisu 
,l:ru.lata Stossich, 1897: 124 ; Oxyspiru.ra brevisubulata: Ransom , 
1904: 23 , 48 ; o. brevisubulata Sweet, 1910: 248; Ox:;yspirura b�­
visubulata: Railliet, 1916: 105; .Q. revisubulata Yerke & Ma­
plestone, 1926: 320; Oxyspirura brevisubulata: eram, 1927:322; 
Oxyspirura brevisubulata: Skrjabin, 1931: 727; Oxyspirura bre­
visubulata: Sprehn, 1932: 282; .Q. brevisubulata: Khalil, 1 932 : 
455; � brevisubulata: eram, 1937: 96; o. ( Oxypirura ) brevisu­
bulata Singh, 1948: 91; Oxyspirura brevisubulata: Skrjabin, Sh.! 
khobalova & SobGlev, 1949: 185 ; Oxyspiru.ra. brevisubu.lata: SkrJ 
abin, Shikhobalova, Sobolev, Paramon�v & Sudarikov, 19?4: 695; 
Oxyspirura brevisubulata: Strachan, 1957: 183; o. ( o. ) brevisu­
bulata: Basheeà., 1960: 38 ; .Q. brevisubulata: Yamaguti, 1961 : 
16 
260; Oxyspirura brevisubulata: Rc,drigues, 1962: 375; o. ( O. )  Jll:! 
visubulata: .Baru.s, 1963 : 546 ; O. brevisubulata: Rodrigues, 1964: 
43; .Q.(o.) brevisubulata: Sultana, 1964: 536; Oyspiru.ra brevi­
subulata: Skrjabin, Sobolev & Ivaschkin, 1967: 101 ; Oxyspirora 
brevisubulata: Jairapuri & Sidàiqi , 1967: - 352 ; o. brevisubula.ta: 
Ba.rus, 1968: 142 ; Q. brevisu.bulata: Guerrero, 1969: 97 . 
Descrição: Comprimento: Uachos- 15 , 00 a 20, 40 mm; .. 




Corpo filifo:rme, apresentando a extremidade anterier 
arredandada. Papilas cervicais presentes. A cutícula, segunio 
:MOLIN, 1860, apresenta expansões laterais entre a extremidaie an -
terior e as papilas cervicais, e que nao foi viste por DRASCHE 
en 1884.  A boca é hexagonal, sem lábios, cercada por duas papi­
las laterais e 4 submedianas. 
O macho apresenta cauda curta enrolada, ianão duas vol 
tas, é abruptamente pontuda, dotada de 4 pares de papilas pré a­
nais e 8 pares pÓs anais. Apresenta dois espÍcul.os diferentes , 
sendo o espÍculo esquerio filiforme, medindo 0, 325 mm de compri­
mento e e direito O ,l63 mm. 
.... .. . A femea apresenta cauda curta, pontuda. O anus fica 
, longe da ponta da cau�a. A vulva e proeminente, situa�a a curta . .. 
distancia e anteriormente ao anus. Ovos embrionades, medinio 
0, 058 pGr 0 , 032 mm. 
Rabi tat: Olhos de Otus choliba (Vieill J, � alba tui-
dara ( Gray ) e Nyctidromus albicollis ( Gm. ) .  
Distribuiçãe geográfica: Brasil e Bolívia. 
Tipos depositades no lthlseu de Viena, lustria. 
Consiãerações: A Qescrição acima foi adaptada de RAN-
S011, 1904 e SPREHN, 19 32. 
MOLIN, em 1860 descreveu a espécie baseado em dois ma-
A 
CLOs e wna . femea coletados p�r Natterer em 1826 nos olhos ie 
tus choliba(Vieill� proveniente - ao_ Brasil. O material origillal 
foi reestudato por DRASCHE, em 1883 . Em 1932 SPREHN redescreveu 
a espécie, encontrada em !.:i.:1! alba tuidara ( Gray) na Bolívia, 
sem, no entanto, apresentar figuras. Em 1957, STRACHAN refere o 
encontro da espécie em Nyctidro:mus albicollis ( Gm. ), provenie! 
te do Brasil Central, sem dar medidas e figuras. 
Oxyspirura cephaloptera ( Molin, 1860 ) Stessich, 1897 
{ Figs. 8 a 17 ) 
Sinonímia e citações: Spiroptera cephal0ptera Molin, 
1860: 956; Spir0ptera momoti brasiliensis Molin, 1860: 957 ; Spi 
ro�tera orioli Molin, 1860: 957; Cheilospirura ce�haloptera Die 
sing', 1861: 686; Spiroptera cephaloptera: Lin.st0w, 1878: 73; Spi 
roptera cephaloptera: Drasche, 1883: 216, 218, fig. 22, pl. XI, 
fig. 17, pl. XIV; SDiropterg cephaloptera : Linstow, 1889: 30; 
Oxyspi:ru.ra cephaloptera Stossich, 1897: 124; Oxyspirura cepha­
loptera: Ransom, 1904: 4, 48, 50, figs. 14 e 15; Cheilospirura 
cephaloptera: Stilãs & Hassall, 1905: 93; Oxyspi:ru.ra cephalopte 
WWW 
TI!: Railliet, 1916: 104; Oxyspiru.ra cephaloptera: Skrjabin, 1916: 
745 ; O. cephaloptera: Yorke & Ma.plestone, 1926: 320, fig. 218 A ;  
Oxyspirura ( Spiroptera ) cenhaloptera Baylis & Daubney, 1926 : 
225 ; Oxyspirura cephaloptera: Cram., 1927: 321, fig. 386; Ox:vapi 
� cephaloptera: Skrja.bi.n, 1931: 727; o. cephalontera: Neveau­
Lemaire, 1936: 1250; o. ( o. )  cephaloptera: Cram, 1937: 96; �­
pirura cephaloptera: Caballero, 1938: 93; Oxyspirura cephalopte­
�: Skrja�in, Shikhobalova & Sobolev, 1949: 185; Ox:yspirura ( 0-
:x:yspiru.ra ) cephaloptera: Skrjabin, Shikhobalova , Sobolev, Para­
monov & Suciarikov, 1954: 706, 785; O. (.Q. ) cephaloptera.: Wehr & 
Hwang, 1957: 436; o.  cephaloptera: Yeh, 1957: 282; Q!yspirura � 
phal�ptera: Rasheei, 1960: 34; .Q. (.Q. ) eephal0ptera: Yama.guti, 
1961: 260, pl . 85, fig. 766a; o. ( O. )  cephaloptera : �s, 1963: 
546; Oxysnirura ( .Q. ) cephaloptera: Rodrigues & Freitas, 1964: 34 
l8 
fig. l; Oxyspirura cephaloptera: Roirigues , 1 964: 43 ; Q. ( o. } 
cephaloptera : Sultana, 1 964: 536; Oxy:spirura cephaloptera: Skri 
a&ill, Sobolev & Ivaschkin, 1967: lOl, fig. 63 ; O:xyspiru.ra cepha­
leptera: Jairapuri & Siàiiqi, 1967: 349; O .  cephaloptera: Guerre 
ro , 1969: 97. 
Descrição: Comprimento: Maches 
•eas - 10 , 00 a 13 , 00 mm. Largura: lfu.chos 
a 0 , 45 mm. 
... 
13 , 00 a 15 , 00 mm; �e-
A 
0 , 20 mm; femeas - 0 , 26 
Corpo alongado , afilado nas extremidades , a anteriGr ar 
redGniada e a posterior pontuda. Cutícula estriaia tran.sversalmen 
te . Boca hexagonal , cercaia por bordos membranosos e por iuas pa­
pilas laterais e 4 submeiianas. A cápsula bucal é iiviiida em iu­
as porções: a anterior _mais curta e mais larga, meiinde nas fême­
as 0 , 007 mm de c omprimento por 0 , 025 .mm de largura e a pesterior 
• 
mais longa e estreita aedinio nas femeas 0 , 01 4  mm de comprimento 
por 0 , 018 mm de largura. Próximo da extremidade cefálica, na altu 
, A A ra de inicio do esofago l!IUscular existem iua� reentrancias, uma 
ventral e outra dersal. O esÔfa�o é alongado e . dividido em duas 
porções a anterior mais curta e mais fina é muscular , medindo nas 
fêmeas 0 , 264 a 0 , 231 mm de comprimento e a posterior mais compri­
da, é �landular e mede nas f êmeas 0 , 990  a 1 , 079  mm ie comprimento . 
O anel nervGse situa-se a 0 , 198 a 0 , 2ll da extremiiaie anterior 
nas fêmeas. O poro excretor localiza-se a 0,217 a 0 , 264 mm da ex­
tremidade anterior nas fêmeas. O intestina estende-se a@ longo do 
- • A corpo , apresentande na porçao f inal , nas femeas , um reto cuj o  co� 
A . A  
primentQ varia de 0 , 092 a 0 , 132 mm. O anus situa-se, nas femeas a 
0, 233 a 0 , 330 mm. da extremidade posterior. 
Fêmeae ovíparas , didelfas. Os Úteros unem-se para for­
ria.r a vagina que apresenta paredes musculosas a 1 , 2�9 n:m ia vulva, 
A vulva abre-se a 0 ,528 a 0 , 759 mm da extremidade posterior. Os 
ovos são ovais , embrionades e medem 0 , 054 por 0 , 025 mm. Próximo à 
. , extremidade da cauda apresentam um pequeno par ie papilas assime-
tricae que distam 0 , 048 e 0, 066 mm, respectivamente , ia ponta 
ela cauà.a. 
Machos apresentando cauda enrolada, dotados de iois 
espÍculos desiguais, senie o direito curta, grosso, apresent� 
do a ponta romba e o esquerdo filiforme, pon�iG, cincG vezes 
mais lo�o que o iireito. Papilas caudais .presentes, sendo 7 
pares pré anais e 6 pares pós anais, as Últimas ma.is ou menos 
inconstantes e assimétricas. 
Habitat: Olhas ie Momotus memota ( L. ) e Icterus -2.!:!-
conotus ( Wagler ). 
Distribuição geográfica: Brasil ( Pará e Mato Grosso). 
Tipos iepositados no Museu de Viena, Áustria. 
Considerações: Esta espécie foi descrita por MOLIN em 
1860, estudando material coletado por Natterer em 1834, sendo 
que os espécimes de Momotus momota ( L. ) eram provenientes de 
Pará e os ie Icterus croconotus ( Wagler ) àe Cuiabá ( Mato Gros 
so ). 
Tivem8s oportunidade de reestudar o .material tipo de 
�omotus momota ( L.) que consta atualmente, de uma fême a jovem 
inteira e 6 fragmentos de fêmeas, todos em mau estado de conser­
vaçã& . Esse :material está conservado em álcool a 70�. 
.... , , A descriçao que apresentam0s, e baseada no estudo que 
fizemos do material tipo bem como na descrição de RANSOM ( 1 904 ) .  
Foram reproduzidas, neste trabalho, as figuras originais àe DRAS­
CHE ( 1883 ) que reviu e mesmo material. 
Oxyspirura cruzi Rodrigues, 1962 
( Figs. 18 a 26 ) 
Sinon:fu.ia e citações: Oxyspirura cruzi Rodrigues, 1962: 
209, 211, figs. 1-9; O. cruzi: Rodrigues, 1962: 373; Qxyspirura 
cruzi: Rodri�es, 1963: 241; O. cru.zi: Rodrigues, 1964: 43; �­
pirura cru.zi: Skrjabin, Sobolev & Ivaschkin, 1967: 101, fig.77; 
0.xyspiru.ra cruzi: Jairapuri & Siàdiqi, 1967: 354; Ox:yspirura �-
zi: Guerrero, 1969: 92, 93, figa. 19-21. 
Descrição: Comprimento: Machos - 7, 68 a 8, 32 mm; fê-
À 
meas - 9, 60 a 10, 08 mm. Largura: Machos - 0, 22 a 0, 24 mm; feme 
as - 0, 25 a 0,30 mm. 
Corpo alongado, afilado em ambas as extremidades, a 
anterior arredondada e a posteri0r pontuda. A cuticula aprese� 
, ta-se finamente estriada transversalmente. A boca e circular e 
está cercada por 10 papilas: 6 grandes, opostas 3 a 3, lateral 
mente e 4 pequenas, duas ie lado dorsal e �uas do lado ventral. 
, A capsula bucal tem a forma aproximada de um sino com a parte 
A 
mais larga apoiada sobre o esofago. Apresenta 0, 020 mm de com-
... 
primento por 0, 024 mm de largura rios machos e nas femeas. O e-.. , -sofago e alongado e iiviie-se em duas porç0es: a anterior, ma-
is curta, é muscular e a posterior, :mais longa, é glandular. 
Apresenta comprimento total variando de 0, 800 a 0, 840 mm, nos 
machos e de 0,840 mm nas fêmeas, sendo que a parte anterior m� .. 
de 0, 200 mm de comprimento nos machos e femeas. O poro excre-
tor fica situado entre 0, 360 a 0, 400 mm da extremidade anteri­
o� nos machos e nas fêmeas. O anel nervoso está siti..la.dO a 0, 200 
mm. da extremidade anterior nos machos e entre 0, 200 a 0, 210 mm 
nas fêmeas. O intestino estende-se quase que em� lin.ha reta ao 
.... 
longo do corpo, terminando n$ anus, na extremidade posterior. 
Os :machos apresentam a cauda enrolada, cem 7 pares de 
papilas caudais: 3 pré anais prÓxi:mas u:ma das outras e 4 pares 
pôs anais situados 2 l0go após o ânus e 2 um pouco afastaàos 
, - , dos anteriores. Os espicu.les sao em nu.mer0 de dois, medindo o 
maior 0, 560 I:lD1 de CGmprimente e o menor 0, 224 mm. A relação en­
tre os dois esp{cules é 1:2, 5.  O espÍculo maior é fino, aprese! 
..... 
tanio a extremidade proximal mais ou menos conica e a extrem.ida 
de distal pontuda. O espÍculo mener tem a forma te bote, é iota 
io de pareies grossas e apresenta a extrem.idaie proximal com u­
ma cavidade, enquanto que a distal é arreioniad.a; junto da ex-
21 
tremidade distal existe uma reentrância e na região central uma 
fenda longitudinal. Gubernáculo ausente. O ori:ficio  ano-genital 
dista 0 , 240 mm da extremidaie posterior. 
A - # As femeas sao prodelfas, sendo os ovarios dois tubos 
finos que começam na parte anterior do corpo, caminham para trás 
,,,,_ , , ,,,.,, e vao engrossanio gradualmente ate :formarem os uteros que iae u-
Jla volta nas proximidade da vulva e retornam para a parte anter! 
I • A ,v or do corpo onde , proxima ao eso:fago , �aG outra v�lta , retornan-
. à.o para tras onde vão se fundir para formar a vagina a O ,  600 ma 
ia vulva. Esta encontra-se situada a 0, 440 a 0 , 540 mm da extrem! 
dade post�rior. Os ovos são ovais e medem 0 , 040 a 0 , 044 mm ie 
A # comprimento por 0 , 020 a 0 , 024 mm de largura. O anua esta situa�o 
a 0 , 280 a 0, 340 mm. da extremidade posterior do corpo. A cauda me 
ie 0, 320 cm àe comprimento e apresenta um pequeno par de papilas 
li�eiramente assimétricas que distam 0 , 112 a 0 , 116 mm da extremi 
dade posterior . 
Habitat: Olhos à.e Gu.ira guira ( Gm.. ) e Thraupis virens 
cana ( Swainson ,  1836 ) .  
Distribuição geográfica: Rincão, Estado ie São Paulo , 
:Brasil e Estado de Carabobo ,  Venezuela. 
Tipos depositadss na Coleção HelmintolÓgica do Institu 
to Oswalio Cruz c om os nÚmeros 28. 259 ,  28. 260 e 28. 261 a-e. 
Comentárias: Esta espécie :foi descrita por RODRIGUES , 
em 1962 de olhos de Guira guira ( Gm. ) ,  proveniente de Rincão, 
Estado de São Paulo , Brasil , sendo que em 1969 , GUERRERO encon -
trou a mesma espécie parasitanio Thraupis virens _rn ( Swainson, 
1836 ) no Estaio de Carabobo , Venezuela , tendo feito descrição e 
apresentado figuras ãa mes:ma. 
Oxyspiru.ra mansoni ( Cebbold , 1879 ) Ransom, 1904 
( Figs. 27 a 40 ) 
Sinon:unia e citações: Filaria :rfansóni Cobboli, 1879 : 
22 
i40; Oxy:spirura mansoni Ransem, 1904: 25, 47, figs. 1-9; Ox:yspiI"2, 
ra mansoni: Ezzat & Taires, 1958: 54; Oxyspirura mansoni: Ra.she­
ei, 1960: 34; o. mansoni: Yamagu.ti, 1961: 261, pl. 85, figs. 766 
b, e, d.; Oxyspirura mansoni: Travassos, Freitas, Mendonça & Ro­
drigues, 1962: 38 ; Ox::yspirura mansoni: Rodrigues, 1962: 209-216, 
figs. 1-16; O. (!.) mansoni: :Ba.rua, 1963: -546; O. ( Y. ) mansoni 
Ungria, 1963: 445 ; O. (Y. ) mansoni: Rodrigues & Freitas,1964: 35; 
Q. nansoni: Roàrigues, 1964: 43; O. (Y. ) ma.Jllsoni: Sultana, 1964: 
532 , 536 , figs. 1-24; Yorkeispirura mansoni: Siddiqi & Jairapu -
·ri, 1964: 89; Oxyspirura ( Yorkeispirura ) mansoni: Ba.rus & Her­
na.ndes, 1966: 10-12, figs. 4 A-D; Oxyspiru.ra mansoni: Ungria , 
1967: 16; Oxyspirura mansoni: Skrjabin, SebGlev & Ivaschkin , 
1967: 130, figs. 84-86; Oxys�iru.ra ma.nsoni: Jairapuri & Siddiqi, 
1967 : 349, 350; Oxyspirura ma.nson.i: l3a.rus, 1968: 12; o. manaoni: 
Aidison & Anderson, 1969: 1223; Oxyspirura mansoni: Barus, Rysa­
vy & Tenora, 1969: 23; o. mansoni: Guerrero, 1969: 88; Oxyspiru­
� mansoni: Freitas & Costa , 1970: 84 ; Oxyspirura ( Yorkeispiru.­
!! )  mansoni: Schmidt & Kuntz, 1971: 98; Oxyspirura ::ma.nsoni: Pen 
ce, 1972: 23; Oxyspirura ( Oxyspi:rura ) mansoni: Pence, 1975: 183 . 
Descrição: Comprimento: Machos - 10, 20 a 14,40 mm;  fê­
meas - 11, 20 a 19, 20  mm. Largura: Machos - 0, 12 a 0 , 36 mn; fême­
as - 0 , 18 a 0,48 mm. 
Corpo afilado em ambas as extremidades, sendo a a._�teri 
or arredondada e a posterior pontuda. A cutícula é lisa. Beca cir 
cular cercada de 10 papilas dispostas em 2 círculos: o internQ 
com 6 e G externo com 4 papilas. A cápsula bucal é dividida em 
duas partes, a anterior de largura maior que o comprimento e a 
posterior com comprimentG maior que a largu_.-r-a. Nos machos a par­
te anterior �ede 0, 016 a 0, 024 mm por 0, 020 a 0, 032 mm e a p ost! 
rior mede 0, 020 a 0, 032 mm por 0, 016 a 0, 028 mm. Nas fêmeas a 
parte anterior mede 0, 020 a 0, 028 mm por 0, 024 a 0, 036 mm e a 
posterior 0 , 024 a 0, 032 mm por 0, 016 a 0, 028 mm .  O esÔfa«o é a-
23 
- , longa.do e iiviiido em àuaa porçoes :  a anterior, mais curta, e 
museu.lar e termina. na altura do anel nervoso; a posterior, mais 
, lar�, e glandular. Nos machos o comprimento total varia de 
1, 200 a 1, 440 mm, senio que a parte anterior mede 0, 320 a 0, 352 
mm. Nas fêmeas o comprimento total do esÔf_ago é ie 1,020 a 1, 520 
mII e a parte anterior é ie 0, 320. a 0, 352 mm .  O poro excretor f! 
ca a 0, 320 a 0, 480 mm da extremidade anterior nos machos e fême­
as. Na altura do poro excretor existe um par de papilas cervicais 
laterais, situadas a 0, 363 mm �a extremiãaie anterior, medida es 
ta tomada em uma fêmea. O anel nervoso está situaão a 0, 280 a 
0, 320 mm d.a extremidade anterior nos machos e a 0,280 a 0, 360 mm 
.... 
nas femeas. O intestino estende-se quase que em linha reta ao .. 
longo do corpo, terminando na anus na extremidade posterior. Na 
cauda quase junto à ponta, existe um pequeno par ie papilas lat� 
rais e em alguns exemplares existe u:ma dilatação arredondada na 
extremidade. 
- Â 
Os machos sao menores que as femeas, apresentam 9 pa -
, res de papilas caudais: 4 pares pre anais, 1 par ad  anal e 4 pa-
res pÓs anais; este Último encontra-se a 0, 138 mm da ponta da 
, - , cauda . Os espiculos sao em numero de 2, o maior muito comprido e 
fino, medindo 3, 280 a 4, 320 mm de comprimento por 0,008 a 0,012 
mm de largura e o menor curto e grosso,  medindo 0,200 a 0,250 mm 
de comprimento por 0,032 a 0,056 mm de largura. O espÍculo maior 
é finamente estriado transversalmente e apresenta a extremidade 
• Â  
proximal mais ou menos c oniea, enquanto que a extremidade iistal 
, o , , e arredondada. esp1cul0 menor e dotado de paredes grossas e 
tem a forma de um bote, apresentando uma fenda longitudinal cen­
tral que se estende por todo seu comprimento .  Na extremidade dis 
tal do espÍcul� menor existe uma pequena formação de aspecto es-
, , , ponjoso. Entre os dois espiculos ha um gubernaculo que apresenta 
duas porções : uma :mais longa, medinde 0, 140 mm por 0,036 mm e que 
tem uma fenda mediana ao  longo do seu comprimento, por onde passa 
24 
e esp{culo maior e a outra mais curta de 0, 056 por 0, 040 mm que 
tem igualnente uma calha por onde passa G espÍculo menor. Visto 
, ie frente esse gubernaculo apresenta a for.ma de um Y com um 
braço mais longo que o outro. O orifício ano-genital dista 0, 304 
a 0, 440 mm da extremidade posterior. 
. _,,, .. . . ' . As femeas sao opistodelfas com tendencia a prodelfia. 
Os ovários são dois tubos finos que começam na metade posterior 
, - , à.o corpo e caminhanà.o para tras vao engrossando gradualmente ate 
formarem os Úteros que dão uma volta nas proximidades da vulva , 
retornando para a parte anterior do corpo, onde, próximo ao esô-- , -fago dao outra volta, retornando para tras, onde vao se fundir 
para formar a vagina a 3,818 mm da- vulva. Esta dista 0, 960 a 
1, 540 mm da extremidati.e posterior do corpo. Os· ovos são ovais, 
com casca grossa e medem 0, 036 a 0, 048 mm de comprimento por 0, 024 
a 0, 036 mm. de largura. O ânus está situado a 0, 352 a 0, 560 mm da 
extremidade posterior. Na cauda quase junto à ponta, existe um 
pequeno par de papilas laterais, que dista 0, 130 mm do ápice. 
Habitat - Olhos de Gallus gallus dom. (L. ), Meleagrie 
��llopsvo dom. L. , Pa.vo cristatus L. ,  Passer donesticus L., Ar­
gusianus argua argus L., Diardigallu.s diardi, Galloperdix spadi­
� Gm. , Circus hudsonius Vieill., Gallus sp.,  Phasianus colchi­
� L., Cairina moschata (L.), Corag.yps �- brasiliensis (Bonaparte 
Columba livia ( Gm.), Columba livia domestica (Gm.), Num.ida mele­
ar;ris L., Colinus virginianus cubanensis, Bambusicola thoracica 
sonorivox Gould, Acridotheris tristis (L. ), Streptopelia chinen­
sis, Coturnix coturnix japonica, Phasianus torguatus torguatus , 
Phasianus versicolor versicolor, Coturnix cotu.rnix coturnix, Hie­
rococcyx varius ( hospedeiros naturais );  Lanius ludovicianus L., 
Aphelecom cyanea, .Agelaius hoeniCeus Vieill., Dolichonyx oryzi­
vorus Sclat, Dendrocygna au�malis autunnalis ( hospedeiros ex­
perimentais ). O ortoptero Pycnoscelus ( Leucophaea ) surinamen­
sis ( L.) é o hospedeiro intermediário. 
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Distribuição geografica: Cosmopolita. No Brasil foi 
a espécie referida para o Rio de Janeiro, são Paulo, Mi.nas Ge­
rais , Esp{rito Santo e Pará. 
Tipos depositados no "l3ureau of Animal Industry " do 
u. s. Department of Agricu.l ture, em Washington. 
Material estudado depositado na Coleção HelmintolÓ­
cica do Instituto Oswaldo Cruz, com os números: 1 . 793 ( con -
servado em álcool a 702 ), 4.203, 4.298, 4. 811 e 7 . 005 ( con­
servado em formol a 5% ), 3. 004, 3.178, 7. 692, 8.742, 29. 523, 
29.699 ( conservado em formol acético), 17.716, 26.132, 26. 133, 
26.134, 26.135, 26. 136, 26.137, 26.138, 26.139, 26. 140, 26.141, 
28.186 a-e, 28.187 a.-c, 28.188 a-e, _ 28.189 a-e, 28. 029 a-d, 
28 . 930, 28.031 a-e, 28. 032 a-b, 28.033 a-e, 28. 034 a-c, 28. 035 
a-e, 28 . 036 a-b, 28. 037 a-b, 28.038, 28.039 a-e, 28. 040 a-b , 
28.041 a-b, 28. 042 a-b ( conservado em bálsamo). 
No Quadro II damos a relação de todo o material estu-
• 
dado, seu meio conservador, hospedeiro e proveniencia. 
Considerações : Esta espécie que é a mais bem estudada 
do gênero Oxyspirura Drasche in Stossich, 1897, · devido a sua im 
portância em Veterinária, foi descrita em 1879 quando COBBOLD 
recebendo do Dr. Manson nematodeos de olho de Gallus gallus do­
mesticus ( L.), provenientes de A:moy ( China), denominou- a de 
Filaria IIa.ns oni. 
Em 1888 e 1895, MAG.ALHÃES refere ter encontrado esse 
nema.tÓdeo no Brasil, parasitando galinha e pavão. 
ENMEREZ & $GNIN, em 1901, referem o encontro desse 
ne:ciatÓdeo nas ilhas Maurícias e crendo ser nova espécie chama­
ram-no de Spiroptera Emmerezii. 
RANSOM, em 1904, faz uma redescrição da espécie e a 
coloca no gênero Oxyspirura Drasche in Stossich, 1897, conside - -
rando Spiroptera :Bmnerezii Emmerez & Mégnin, 1901 como sinônimo 
de Oxysnirura mansoni ( Cobbold, 1879 ), 
26 
QU.A])R0 II 
Relacão do :material de Oxyspirura mnnsoni ( Cobbold, Hl79) � :foi e studado 
�==�'-= estudado ke io c onservador Hospede iro Proveniência 
r . o .c .} 
1. 793 
3 . 004 
3 .178 
4 . 203 
4 . 298 
4 .8ll 
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26 .140 




2 . 032 
2 . 033 
2Ü . 034 
28. 035 
25 . 036 
28 . 037 
28. 038 
28 . 039 
2� . 040 
2: . 041 
2 . 042 
28 . 186 
2:3 . 187 
28 . 188 
2C .189 
28 . 731 
29 . 5 23 
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Formol a 5% 
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Formol acét i c o  
Formol acético 
Gallus i:rallus d om .  
Gallus gallus d om. 
Gallus -72.llus d om. 
Gal lus :::allus d on. 
Gallus l'@llus dom. 
Gallus �l lus dom. 
Gallus �llus doo. 
Gallus .c;allus d om. 








( L. ) 
(L. ) 
Gallus rallus dom. (L. ) 
Gallus ,7-llus d om. ( L. ) 
Gallus r;?-llus don. ( Ir. )  
Gal lus -'""2.llus d on. (L. ) 
Gel l us ;�llus d on. (L. ) 
G:ülus ;::allus d on. (L. ) 
(hl lus --allus d om. {L. ) 
Gellus .-<> llus don. (L •. ) .  
Gallus ?l lus d on. (L. ) 
Gallus -a7 1us d om. (L. ) 
Gallu.s ,"'72- lus do::i . (L. ) 
��17 us pl l us Coj. (L. ) 
G'.:!7 lus ---allus él on. (L. ) 
Gallus �2.1 7 uc e.o::. . { L. ) 
Gallus 17-lluo don. {L. ) 
G:ülu::i ,71 lus ·  d o;::. (L. ) 
Gallus .;a7 lus don. {L. ) 
Gall us pallus dom. {L. ) 
G:?.llus n;ul 7 us don. (L. ) 
G2.llus Gullus d om. (L. ) 
G·ü i us ;;:ülus d ora. ( L. ) 
Gallus rallus d om. (L. ) 
Gallus fcl.llus don . (L. ) 
:eleur:ris ,--:-allon�vo L. 
Ge.llus {@llus d om. (L. ) 
G-:::.lluo <-3.lluc üon. · (L. ) 
Gallus -�llu::i dom. (L. ) 
!'.clca ---::-is r;:ülor::ivo L. 
Gall uc ---:1lluo dom . (L. ) 
Ga11us -·ülus d om . (L. ) 
Cor:::. �,.r,3 P. tr::i.c tus 
:foc te:;s ( Licht . )  
Rio de Janeiro , RJ 
Rio de Jruie iro , HJ 
Rio de Janeiro , RJ 
i.lio de Janeiro , RJ 
Rio de Juneiro , RJ 
Rio de Janeiro , RJ 
Juiz de Fora, MG 
Rio de Janeiro , RJ 
All.,,"'Ta dos Reis ,  HJ 
filo -de· J::meiro , RJ 
Rio de Janeixo , RJ 
3ió de Janeiro , RJ 
Rio de Janeiro , RJ 
Rio de Janeiro , &1 
Rio de Jane ii-o , RJ 
Rio de Janeiro , RJ 
Rio . d e  J:meiro , RJ 
Rio de Janeiro , RJ 
.Rio de Janeiro , � 
Rio de .. Jane ir.o_ , RJ 1.'.z.icuru , PA 
Ri o de Janeiro , RJ 
Rio de .janeiro , RJ 
Rio de Janeiro , RJ 
Rio de Janeiro , R.: 
Rio de .Ja,neiro , _  R� 
Rio de Janeiro , R.: 
Rio de Janeiro , � 
Juiz de Fora, MG 
Rio de Janeiro , n; 
Rio ele J:meiro , R 
Rio de Janeiro , R, 
An..,--ra dos Reis , R 
Rio de Janeiro , R 
ToicurÚ, PA 
Rio de Janeiro ,  R 
Rio de Janeiro , ·R 
Rio de J:meiro , R 
Ri-0 de Juneiro , R 
Soore tama , ES 
Arraial do Cnbo , n  
Em 1910, SWEET descreve Qxyspirura parvovum, parasita 
de Gallus gallus domesticua (L.) de Queensland ( Austrália ). 
Esta espécie foi identificada a Oxyspirura mansoni em 1934 por 
BAYLIS. 
FIELDING ( 192_6 e 1927 ) , KOBAYASHI. ( 1927 ) e SAlillERS 
( 1928 ) , · estudaram a evolução do helmiD.to�. mostrando que o hos-, , , 
( pedeire intermediario e um ortoptero, Pycnoscelus 
surina.mensis (L. ). 
Leucophae ) 
.. 
Em 1931 SKRJABIN subdividiu o genero Oxyspirura Dras-
che in Stossich, 1897 em três suigêneros: Oxyspiru.ra, Cramispiru 
.!:! e Yorkeispirura, tendo nessa oportunidade colocado Oxyspirura 
, • A mansoni neste ültimo subgenero. 
RODRIGUES & FREITAS, em 1964, reestudaram o material o 
riginal de Spiroptera cephalepte:ra Molin, 1860 e consideraram o 
subgênero Oxyspirura ( Yorkeispirura ) Skrjabin, 1931 sinônimo 
de Oxyspirura ( Oxyspirura ) Drasche in Stossich, 1897, passando 
portanto, Oxyspirura mensoni ( Cobbold, 1879 ) a fazer parte do 
subgênero Oxyspirura ( Oxyspirura ). Este subgênero, juntamente 
com o subgênero Qxyspirura. ( Crarispirura ) Skrjabin, 1931, foi 
elevado a gênero por RODRIGUES ( 1964 ).  
No :Brasil esta espécie foi encontrada parasitando ga­
linha, pavão t galinha d 1 Angola , perú e urubÚ. 
A sinonímia e citações apresentadas neste trabalho , 
atualizam aquela publicada por RODRIGUES em 1962. 
Oxyspirura. matogrosensis Rodrigues, 1963 
( Figs . 41 a 47 ) 
Sinonímia e citações: Oxyspirura matogrosensis Rodrigues 
1963: 239, 241, figs. 1-7; O .  matogrossensis: Rodrigues, 1964 : 43 
Oxyspirura ma.togrosensis: Skrjabin, ShikhoOalova & Ivaschkin, 1967 
132, fig . 87; Oxyspirura. matogrosensis: Jairapuri & Siddiqi, 1967: 
354; O. matogrosensis: Addison & Anderson, 1969: 1226 ; O.  matogro-
sensis: Guerrero , 1969: 97; Oxyspirura matogrosensis: Pence ,  
1972: 27 . 
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Descrição: Comprimento : Machos 
meas - 11, 97 a 13 , 30 mm. Largura: Machos 
meas - 0, 32 a 0, 38 mm. 
8, 55 a 10, 26 mm; fê-
0 , 22 ·a 0, 32 mm; fê -
Corpo alongado, afilado em ambas· as extremidades, a 
anterior arredondada e a posterior pontuda. A . boca é circular e 
e stá cercada de 10 papilas. A cápsula bucal é globosa e aprese� 
ta a largura maior que o comprimento, medindo 0 , 012 a 0, 016 mm. 
de comprimento por 0 , 028 mm de largura no macho e 0 , 012 a 0 , 020 
mm de comprimento por 0 , 0�8 a 0, 032 mm de largura na fêmea. O 
e sôfago é alongado e divide-se em duas porções: a anteriro, mais 
curta, é muscular e a posterior, mais longa, é glandular , apre -
sentando 0, 720 a 0 , 836 mm de c omprimento total no macho e 0 , 760 
A 
a 0, 800 mm na femea, tendo a parte anterior 0, 200 mm nos machos 
,. 
e nas femeas. O poro excretor situa-se de 0 , 300 a 0, 352 mm da 
A 
extremidade anterior no macho e de  0, 300 a 0, 344 mm na femea. O 
anel nervoso está situado a 0, 200 mm da extremidade anterior nos 
uchos e nas fê�eas. Papilas cervicais situadas a 0, 250 mm da e! 
tremidade anterior nas fêmeas. O intestino estende-se quase que 
� . em linha reta ao longo do corpo, terminando no a.n.us, na extremi-
dade posterior. / 
Machos dotados · de 3 pares de papilas pré anais , prÓxi-
,. ... 
r:.as umas das outras, quase junto do anus. Tem 3 pares de papilas 
pós anais grandes, sendo 2 pares quase juntos, logo após o ânus 
e 1 par mais afastado. Em alguns exemplares estas duas papilas 
podem estar situadas lad o a lado ou enfileiradas. Quase junto da 
extremidade da cauda, a 0, 100 mm do seu ápice, existem 2 " phas­
mids" .  Os espÍculos, e:m nÚmero de 2, medem 0, 376 a 0, 480 mm de 
comprimento, o Iliaior e 0, 200 a 0, 232 mm de compri�ento o menor,  
O espÍculo maior é fino e apresenta a extremidade proximal mais 
ou �enos cônica e a distal pontuda. O espÍculo menor é navicular , 
apresenta pareies grossa, tem a extremidade proximal um pouco 
alargada e a extremidade distal romba; apresenta, ainda. , uma 
fenda longitudinal central e junto da. êxtremidade distal uma 
reentrância.. Não apresenta gubernáculo. O orif!cio ano-genital 
situa-se entre 0 , 200 e 0,280 mm da ponta da cauda. 
Fêmeas prodelfas. Os ovários são dois tubos finos que 
começam na parte anterior do corpo , caminham. para trás e vão en 
grossando , gradualmente ,  até formarem os Úteros, que dão uma 
A , volta junto ao esofago , voltando outra vez para tras , indo for-
mar a vagina a 0 , 200 a 0 , 400 mm da vulva. Esta acha-se a. 0 , 560 
a 0,664 mm da. extremidade da cauda. Os ovos são ovais e medem 
0, 032 mm de comprimento por 0 , 020 mm de largura.. O intestino a­
presenta na sua porção final um reto que mede de 0 , 120 a 0, 160 
mm de comprimento. O anus acha-se situado de 0 , 264 a 0 , 280 mm 
da extremidade posterior. Na extremidade da cauda existe um p� 
queno espinho e a O , ll6 e 0 , 120 mm da ponta da cauda há um pe­
quenG par de " phasmids " ligeiramente �- assimétricos. 
Habitat: Olhos de Cyanocorax cyanome�as ( Vieillot ) 
( hospedeiro tipo ) e Cyanocorax chrysops ( Vieillot ), Orta­
lis ca.nicolis pantanalensis C"'nerrie & Reichenberger, Ostinops 
decumanus ( Pall.) ,  Gnorimopsar chopi chopi ( Vieill . ) ,  Osti­
rn decu.ma.nus macu.losus Ghap:ma.n , Piaya caya.na macroura. Gamb ., 
Icterus croconotus ( Wagler ) ,  Mo�otus momota pilcomajensis 
Reisch. e Belonopteru.s sp. 
- 'r · Distribuiçao geogra. ica: Bodoquena e Salobra., Mato 
Grosso, Brasil ( localidades tipo) ;  Ilha Seca ( são Paulo ) ,  
Barranco Alto ( Ma.to Grosso),  no Brasil e Puerto IbapobÓ e Puer 
to Gil , no Paraguai. 
Tipos depositados na Coleção HelmintolÓgica do Insti­
tuto Oswa.lco Cruz sob os nÚmeros 28. 808 a-g ,  28 . 809 a-j , 28.810 
a-b , 28. 811 a-b , 31.460 e 31.461 ( conservaãos em bálsamo ) e 
11. 574 , 12. 953 ,  13. 127 , 13. 147 , 13 . 155 , 13. 162 e 20. 529 ( con­
servados em· form.ol acético ).  
, Alem do material tipo, estudamos as seguintes amos-
tras, depositadas na Coleção HelmintolÓgica do Instituto Oswa! 
do Cruz: 28.847, 28. 8 48,  28.849, 28. 850, 28.851 _, a-b, 28. 852 , 
28.853 a-b, 31.460 e 31.461 ( conservadas em bálsamo ), 11.571, 
ll. 595, 11.668, 12. 516, 12.525, 12. 613, 12.987, 13.010, 13.123, 
13.131, 13.150, 13 . 153, l�.160, 14 . 485, 14. 486, 15. 600, 18 . 896, 
18.897, 18.898, 20.493 ( conservadas em formol acético ). 
Damos no Quadro III, a relação de todo o material es­
tudado, seu meio conservador, hospedei�o e proveniência. 
Considerações: Esta espécie fói descrita por RODRIGUES 
em 1963, de olho de Cyanocorax cyanomelas ( Vieillot ) provenie� 
te de Bodoquena e Salobra, Estado de Ma.to Grosso, sendo, portan­
to, hospedeiro tipo e localidades tipo da espécie. 
Presentemente, referimos os seguintes novos hospedei­
ros: Cy?,.nocorax ehrysops ( Vieillot ), Ortalis canicolis pantana 
lensis Cherrié & Reichenqerger, Ostinops decumanus ( Pall. ), Q!!2 
rimo-osa.r chopi chopi ( Vieill . ), Ostinops decumanus maculosus 
Cha:pman, Piaya cayana macroura ( Gam.b. ), Icterus croconotus (We. . -
eler ) ,  �omotus momota pilcom.a.jensis Reisch e Belonopterus sp. 
Tivemos oportunidade de estudar um macho parasita de 
olho de Icterus croconotus ( ·,:agler ) e uma fêmea parasita de 
J,:onotu.s momota · pilcomajensis Reisch., provenientes de Salobra , 
, A 
Ma.to Grosso, sendo esses nema.todeos. nitidamente identicos a �  
pirura ma.togrosensis Rodrigues, 1963, embora fossem encontrados 
nos hospedeiros tipo de Ox:yspirura cephaloptera ( :Molin, 1860 ), 
espécie tipo do gênero Oxyspirura Drasche in Stossich, 1897, cu­
jo material original era proveniente do Brasil. 
Oxyspirura octonapillata Caballero, 1942 
( Fi s .  48 a 50 ) 
SinonÍmia e citaoões: Qx:yspirura ( Yorkeispirura ) �­
topapillata Caballero, 1942: 528, figs. 1-3 ; Oxyspirura ( Yorkeis 
QUADRO III 
Relação do =terial de Oxysnirura matogrosensis Rodrigue s ,  l2_B � :foi estudado 
t�terial estudado 
(:12 Col. Helm. r . o . c . )  
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13 , 162 
14 , 485 
14 , 486 
15 . 600 
18 . 896 
18. 897 
18 . 898 
20 . 493 
20 , 529 
28 . 808 a-g 
23 . 809 a-j 
28 .810 a-b 
28 . 811 a-b 
28 .847 a-d 
28 .848 
28 . 849 
.28 . 850 a-d 
28 .851 a-b 
28 .852 
28 . 853 a-b 
31 . 460' 
31.461 
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Hospe d e iro 
C:vanocorax chrysous (Vieill. ) 
Cyanocorax cvanonelas (Vieill . )  
Cyanoc orax chrysops ( Vi e ill . )  · 
Cyanoc orax ch---vso�s ( Vieill . )  
Ortalis canicolis pantanalensis 
C-nerrie & Re ich. 
Cvanocorax chrysops ( Vi e ill. ) 
Ostinops decunanus ( Pall. ) 
c,.,�noc or::,.x cy=onelas - (Vie ill. ) 
Gnorimousar � chopi (Vie ill. ) 
Ostinops ãecumanus ( Pallas) 
Ostinops de cumanus maculoBUs 
Chnprnan 
C:vanoc orax C',a.l'lornelas (Vie ill . ) 
C-·:moc o=x chrT sons ( Vi e ill. ) 
C:v:moc orax c•,cno..,elas ( VieÍll . )  · 
Octinons decu.,n3_nua v.aculosus 
Chapman 
Cvan oc ort>.x chr:vsous (Vieill. ) 
Cva.TJoc or->....x c,·=onelcs (Vieil1.. -) 
C:v:moc orax cvo.nonelao (Vieill . ) 
·ev'.!noco=;: c·•ano:::clas {Vi e ill. ) 
Belononterus sp. 
Bclononterus s� . 
Octinops decumnus ( Pallas ) 
C:v�nocorc.x chrycops (Vieill . ) 
C"-:10co:-:::.:,: ch:crco�::i (Vie ill. ) 
Ti-·•- c.,-·�-,- ,.... c-o··� · ( �,.,b ) 
�o��us · �cul�BU� 
Cy-noco':-o.x cy:ino::iclas (Vie ill . )  
C';:moco!"'x c•·anoncl:!.s (Vieill . )  
Cv�nocorax cy=onclns (Vicill . ) 
G-11:mocor.n: cy::,.,'1.0�!:las (Vieill. ) 
C·•nnoco:r2.x cyanoncl�s (Vieill. ) 
Cv::,..TJOC Or3X chrV SO'J:J (Vieill .)  
Cynnocoro.x chry:::ons (Vieill. ) 
C-;nnoc ora): clu:ynon:i (Vieill·. ) 
c,,..,noco=x chri sOn!l ( Vieill. ) 
C,n:,.n oc o=x chrrnon3 (Vieill. ) 
Cv::in oc or;-D: chrr sons (Vieill. ) 
Ostinops d e cunanus (hllas ) 
Icterus croc onotue ( �3.-Gler) 
Monotus momotus pilc omajcnsis 
Reisch. 
Proveniência 
Salobra , M7 
Salobra, MT 
Salobra, MT 
Ilha sêca, SP 




Salobra , MT 
Salobra , m 
J3odoquena , MT 
:Bodoque·na·, MT 
l3oãoquena, 1.� 
Bodoquena , MT 
Bodoquenn, 1.'T 
Bo 3oquena , lh'T 
Bodog_uena_, NT 
J3oà.og_uena , L..'T 
:Bod.oquena , 1,:T 
:!3..-:_-ra.n e o il to , I.:T 
fu..-ra.noo ilto , NT 
:!?.:lcT:lilCO Alto,  l.'T 
P: .. crto Ib::ipobÓ, Paraguai 
;".lerto It::ipobi, P::i.ra:.;U!li 
I'�erto Ib��obo, Paraguai 
Salobra , Kl' 
Salobra, !.:1 
Iloãog_uenn., ?.:T 
Bod o(luena, J.:T 
B.:>doquena , lu'T 
$:Dobra, J�T 
Bo·doquena ,  1.r.r 
Bodog_uenn , w'T 
lue rto Gil , · Pa=eu,ai 
Tucrto IbapobÓ, Para,:;uai 
&l.l obra , IlT 
·Ilha sêca,  SP 
S:ilobra , 1..'T 
Salobra, L:T 
Sal obra, L".T 
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pirura) octopapillata: Ybarra, 1948: 39 , 40 , figs. 1-4; Yor­
keispirura octopapillata. Skrjabin , Sh.ikhobalova & Sobolev , 1949: 
259 ; Yorkeispirura octopapillata: Skrjabin , Shikhobalova , SobG­
lev, Paramonov & Sudarikov, 1 954:  894; Oxyspirura octopapillata 
Strachan, 1957: 183; Q. (!. ) octopa�illa.ta: Wehr & Hwa .. �g, l957: 
437 ; �. (x.) octopapillata.: Rashee d ,  1960: 35 ; Q. octopapillata: 
Yamaguti, 1961: 261 ; o. ( Caballeroispirura) octopapillata: Ba� 
rus , 1963 : 546; O. · octopapillata: Rodrigues, 1964: 43; Yorkeis­
nirura octopapillata: Siddiqi & Jairapuri, 1964: 89 ; Oxyspirura 
octopapillata: Skrjabin, 3obolev & Ivaschkin, 1967: 138, fig. 91; 
Oxyspirura octopapillata: Jairapuri & Siddiqi , 1967: 351; Oxys­
pirura octopapilla.ta: Earus , 1969: 200 , fig. 5 A-C; Oxyspirura 
octopapillata: Guerrero, 1969: 96. 
Descrição: Comprimento: Macho - 13 , 54 mm; fêmea - 18 , 90 ... 
mm. Largura: Macho - 0, 40 mm; femea - 0 , 52 mm. 
Corpo alongado, afilado nas extremidades, a anterior 
arredondada e a posterior pontuda . Cut{cu.la finamente estriada 
transversalmente , ligeiramente dilatada na extremidade cefálica. 
Eoca cercada de papilas. Cápsula bucal dividida em duas po�çÕes: 
a anterior mais longa e curta e a posterior estreita e comprida. 
fuede 0 , 037 mm ãe comprimento total por 0 , 029 mm de maior largura 
. .... , no macho e 0, 041 mm por 0 , 037 mm na femea. O e sofago e longo se� 
do a parte posterior ma.is larga. Mede 1,266 mm de comprimento t� 
tal por 0, 053 mm de largura na parte anterior e 0, 164 mm de lar­
gura na parte posterior no macho e 1 ,360 mm de comprimento total 
por 0, 049 mm de largura na parte anterior e 0 , 072 mm de largura 
na parte posterior na fêmea. O anel nervoso está situado a Or217 
mm da extremidade anterior no macho e a 0 ,266 mm na fêmea. O poro 
excretor dista 0 , 327 mm da extremida�e anterior no macho . 
fucho com cauda enrolada , cotada de 9 pares de papilas 
pré anais , agrupadas simétricamente e 8 pares pÓs anais , sendo 
que o 4 2  e o 5 2  pares contando-se a partir da abertura ano-geni-
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tal, são assimétricos e o 8º  par é muito pequeno. Os esp{culos 
são desiguais, de  paredes estriadas transversalmente. O esp{cu­
lo maior é filiforme, delgado, alado, medindo 0, 462 mm de com­
primento por 0, 016 mm de  largura, sendo 2,3 vezes maior que o 
espÍculo menor que é robusto, medindo 0,196 mm de comprimento 
por 0,029· mm de largura ao n{vel da base . · Gubernáculo presente, 
em forma de cunha, medindo 0, 033 mm de comprimento por 0, 004 mm 
de largura. A abertura ano-genital situa-se a 0, 400 mm da extre 
. midade posterior. 
Fêmeas didelfas, apresentando vulva de lábios pouco 
nítidos, situada a 1, 140 mm da extremidade posterior e a 0, 720 mm 
do ânus. O oveje:tor não foi observado em virtude da grande quan­
tidade de ovos. Os Úteros estendem-se desde o fim do esôfago até 
o in{cio do reto. Os ovos são ovais, de casca fina., embrionados 
e medem 0, 053 a 0, 057 mm de comprimento por 0 , 029 a 0 , 033 mm de  
largura. 
Rabi tat: Olhos de Polyborus cheriwciy ( Jacquin ) , Poly­
borus cheriway audobonii Cassini, Nyctidromus albicollis nelsoni 
e Accipitridae sp. 
Distribuicão geográfica: México, Cuba e Brasil Central. 
Tipos depositados no Instituto de Biologia do México. 
Considerações: Esta espécie ·; descri ta por CABALLERO em 
1942 de olho de Polyborv.s cheriway ( Jacquin ) da localidade de 
Pueblo ( México ) foi posteriormente encontrada em Nyctidromus ª1 
bicollis nelsoni em Teloloapan ( México ) por YEARRA, em 1948, em 
uma ave da família Accipitridae proveniente do Brasil Central por 
STRACHAN, em 1957 e em Polyborus cheriway audobonii Cassin da ilha 
de Pinus ( Cuba ) por EARUS em 1969. 
Eo 1963, EARO'S incluiu esta espécie no subgênero por êle 
proposto, Ox:yspirtL.-a ( Caballeroispirura ) Barus, 1963. 
A descrição que fazemos neste trabaLho foi adaptada de 
C.AEALLERO, 1942. 
0:xyspiru.ra petrowi Skrjabin , l929 
( Figs. 51 a 53 ) 
Sinonímia � citações: Oxyspirura petrowi Skrjabin, 1929: 
213 ; Oxyspirura ( o. ) petrowi · ��rjabin, l931: 732, 733, figs. 4, 
5 e 6; Oxyspirura ( Oxysniru...-ra ) petrowi: _ Cram, 1937: 98, figs. 1-
9 ;  Oxyspiru.ra ( Üx:yspirura ) petrowi: Alencaster, 1948: 36, figs. 
1-6; Oxyspirura ( Oxyspirura ) petrowi: Ybarra, 1948: 36, figs.1-
6; Oxyspirura petrowi: Skrjabin, Shikhobalova & Sobolev, 1949: 186; 
· 0xysnirura ( Oxyspirura ) petrowi: Skrjabin, Shikhobalova, Sobolev 
Para.m.onov & Sudarikov, 1954: 632 , 637 ; Oxyspirura petrowi: Y�simov 
1956: 436, fig. 357; Oxyspirura petrowi: Strachan, 1957: l86; O. 
(Q. ) petrowi: Ali, 1960: 228; o. ( o . ) petrowi: Rasheed, 1960: 34, 45 
Oxyspirura ( Skrjabinispirura. ) petrowi Barus, 1963 : 558 ; Oxyspiru· 
!§: netrowi : Rodrigues, 1964: 43 ; Oxyspirura ( Skrjabinispirura ) 
petrowi: Baru.s, 1965: 123; Oxyspirura petrovri: Skrjabin, Sobolev , 
& Ivaschkin, 1967: 101, fig. 94 ; Ox.yspirura ( Skrjabi...�ispirura ) 
petrowi: Caballero, 1967: 69-72, figs. 1-2; ÜXyspirura netrowi : 
Jairapuri & Sidd.iqi, 1967: 354; o. petrowi: Addison & .Anderson , 
1969: 1223; Q• petrowi: Guerrero, 1969: 97; Oxyspi:rura petrowi: � 
rus, 1970: 93; o .  petrowi: Pence, 1972: 27,28; Oxyspirura uetrowi: 
Carter, Canaris & Bristol, 1973: 775 ;
,, 
�- (Q.) petrowi: Pence, 1975 
181 ;  
Descrição: Comprimento: Machos - 5,50 a 6, 40 :mm; fêmeas 
- 7,15 a 9 , 20 mm. Largura: Machos - 0,22 a 0,28 mm; 
a 0 , 42 mm. 
A 
f emeas - O, 32 
Corpo :fu.siforme. Boca cercada por 10 papilas, duas late 
raia e 8 submedianas, dispostas quatro a quatro em dois circulos . 
A cápsula bucal mede no macho 0, 030 por 0, 019 :mm. O esôfago mede 
0, 740 mm de comprimento nos machos e o,650 a 0, 950 mm nas fêmeas. 
O anel nervoso àista 0, 160 a 0, 170 mm da extremidade cefálica nas 
A , femeas. O poro excretor esta situado a 0, 300 mm da extremidade an 
.... 
terior nas femeas. 
... 
llachos com cauda enrolada, dotada de tres pares de 
papilas pré anais e 4 pares pÓs anais, sendo 3 pares logo de­
pois da abertura ano-genital e 1 par situado mais lateralmen­
te, próximo d.a extremidade caudal. Adiante das papilas pré a­
nais, na face ventral, na direção da extrem.i�ade cefálica, há 
uma fileira de pequenas saliências papilif'ormes muito próximas 
umas das outras. Apresentam dois espÍculos desiguais e de estI::! 
tu.ra muito semelhante. O menor mede 0,125 mm de comprimento e 
é navicular. O maior é muito mais delgado e apresenta a extre­
midade afilada. Com base na figura do trabalho original de 
SKRJ.A:BIN de 1929, veri:ficamos que o esp{cu.lo maior é aproxima­
damente 2 , 3  vezes maior que o espÍculo menor .  A abertura ano-� 
nital está situada a 0,140 mm da extremidade caudal • ... 
Femeas com vulva situada a 0,410 mm da extremidade 
caudal. Ânus localizado a _ 0, 180 mm da extremidade caudal. Útero 
cheio de ovos larvados que medem 0, 039 a 0, 041 mm de comprimen­
to por 0, 026 a 0, 027 mm de largura. O aparelho reprodutor cheio 
de ovos atinge a região do poro excretor. Apresenta 2 pares de 
papilas laterais pós anais, sendo que o primeiro rar e stá situ-.. ... 
ado na metade da distancia entre o anus e a ponta da cauda. 
Habitat: Olhos de E:nneoctonus colurio , Pediocetes pha-___ ;...;....;._.,. _ _  
sian.ellus , Tetrastes bonasia, Otonela phoenicuroides, Lanius 
minor , Tympanus cupido , Merops persicus, Corvus levaillantii , 
Garrulus glandarius, Dryobates leucotos, Phasianus colchicus L. 
Corvus corone, Pica pica , Cyanopica cyana, Coccothraustes cocco­
traustes, Eophona personata, TtL--rdus naumenni , Spodionsar cinera­
�, Oriolus chinensis, Circus melanoleucus, Icterus pustulatu.s, 
Sturnus vulgaris L. , Dentrocopus villosus, Setopagis parvula 
Gould. , Butorides virescens, Eubulcus ibis, Bonasa umbellu.s, Cen­
trocercus urophasianus, Tympanuchus pallidicinctus, Callipepla 
sguamata, Cyrtonys montezumae, Sturnella magna, .Agelaius phoeni­
E..™, Cassidix mexicanus, Quiscalus guiscula , Tyranus tyranus , 
-�--
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Tu'(viarchus crinitus, Richmondena cardinalis , Vireo griseus , Ir� 
doprocne bicolor ( Vieill. ), Turdus migratorius, Geothlypis tri 
�-
Tipos depositados em Moscou, Russia. 
Distribuição geográfica: Russia, Estados Unidos, Méxi 
co e Brasil Central. 
Considerações:  Esta espécie foi descrita inicialmente, 
por SKRJABIN, em 1929,  parasitando Otomela phoenicu.roides, Iani­
us minor, Enneoctonu.s collurio e Merops persicus na Russia. Em 
· 1937, CR.AM redescreveu a espécie de material encontrado nos Es­
tados Unidos. Posteriormente outros autores encontraram a espé­
cie nos Estados Unidos e no México em outros hospedeiros , sendo 
que STRACHAN, em 1957  identificou essa espécie estudando mater! 
al de Setopagis parvula Gould, proveniente do Brasil Central sem 
ter feito descrição nem dado figuras da mesma. 
Em 1963, BARUS propoz o su.bgenero Oxys�irura ( Skrja­
binisnirura ) Ba.rus , 1963 e nele incluiu Oxyspiru...� petrowi Skri 
abin, 1929. 
A descrição que fazenos neste trabalho foi adaptada de 
SKRJ.ABIN, 1931. 
Ox:yspirura sygmoidea ( Molin, 1860 ) Stossich, 1897 
( Figs. 54 a 56 ) 
Sinon{mia � citações: Spiroptera anthu.ris Rudolphi, 1819 : 
Diesing, 1851: 215 ( partium ) ;  Spiroptera sygmoidea Molin, 1860: 
920; Spiroptera sygmoidea: Diesing, 1861: 676; Filaria anthuris 
Linstow , 1878: 100; Spiroptera sygmoidea: Drasche, 1884 : 194 , 217 
fig. 3 pl XIII; Spiroptera sygmoidea: Linstow, 1889:  38 ; O.xyspiru .. 
� sygmoidea Stossich, 1897: 125; Oxyspiru_.--a. syc;oidea : Ransom , 
1904:  49, fig. 22; Spiroptera symnoidea: Railliet & Henry, 1910 : 
216; Spiroptera sygmoidea: Ra.illiet , 1916: 105 ; Spiroptera !!E{__g­
moidea: Yorke & Ma.plestone, 1926: 321; Oxyspiru_-r-a svtm1.oidea : Skrj-
- - -- �-
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abin, 1931: 738, figa. 13-15 ; Oxyspirura sygmoidea: Cram, 1927: 
322, 330, fig. 396 ;  O.  sygmoidea Kh.alil, 1932: 455 ; Oxyspirura 
sygmoidea: HsU, 1933: 525; Oxyspirura ( Ox:yspiru.ra ) sygmoidea 
Cra.m, 1937: 97 ; 0:xyspirura sygmoidea: Skrjabin, Shikhobalova & 
Sobolev, 1949: 186 ; Oxyspirura sygmoidea: Skrjabin, Shikhoba­
lova, Sobolev, Paramonov & Sudarikov, 1954: 913 ; Oxyspirura ™ 
moidea: Strachan, 1957: 186 ; O. (Q. )  sygmoidea: Rasheed, 1960: 46 ; 
o. sygmoidea: Yamaguti, 1961: 260 ; Oxyspirura sygmoidea: Rodri­
gues, 1963 : 241 ; Ox:yspirura. ( Skrjabinispirura ) sygmoidea Ba..."?"'U.s, 
1963: 549 ; o. sygmoidea: Rodrigues, 1964: 43 ; ôxYsnirura sygmoi­
dea: �ierj abin, Sobolev , &  Ivaschkin, 1967: 150, fig. 101 ; Oxyspi­
� sygmoidea: Jairapuri & Siddiqi, 1967: 352 ; o. sygmoidea : 
Guerrero, 1969: 97. 
Descrição: Comprimento: Macho - 11, 92 mm ;  
... 
�. Largura: Macho - 0, 39 mm; femea - 0, 42 mm. 
... 
femea - 12 , 00 
Corpo alongado, afilado nas extremidades, sendo a ante­
rior arredondada . e  a posterior pontuda . Cut�cu.la finamente estri­
ada tra..�sversalmente. Boca arredondada cercada de  papilas. Cápsu-
A 
la bucal globosa. Esofago medindo 0, 90 mm de  comprimento no macho 
... 
e 0, 94 mm na femea e de  largura tomada na parte posterior, igual 
A 
a 0, 12 mm no macho e 0, 14 mm na femea. 
O macho tem cauda enrolada, apresentando 2 pares de pa­
pilas pré anais e três a quatro pares pós anais . Na região abdo­
minal a 0, 180 a 0, 220 mm da abertura. ano-genital, existem cerca 
de 50 dent{cu.los cuticulares que funcionam como orgão de fixação. 
, ,., 
6 Os espiculos sao diferentes, sendo que o maior mede 0, 7 O mm e 
tem a extremidade pontuda e o menor 0, 275 mm de comprimento apre­
sentando a ponta romba. A cauda mede 0, 180 mm de comprimento. 
A 
A femea tem a vulva situada a 0, 530 mm da extremidade 
posterior. Apresenta ovos embrionados de 0, 042 mm de co�primento 
por 0, 026 mm de largura. A cauda mede 0, 3 00 mm de comprimento. 
Habitat : Olhos de Corvus frugilegus, Corvus corone, Pica 
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pica, Garrulus branditi, Sturnis vulgaris e Ramphastos cuvieri 
Wagler. 
Distribuição geoçáfica: Europa, Ásia e Brasil Central. 
Tipos depositados no Museu de Viena , Áustria. 
Considerações: Esta espécie foi descrita por MOLIN, em 
1860, de parte do material que DIES ING , em 1851, determinou co� 
mo Spiropte:ra anthuris Rudolphi, 1819, quando estudou nematÓdeos 
de Corvus frugilegus de Viena, Áustria. 
DRASCHE em 1883, reviu o material tipo. 
Em 1931, SKRJABIN, redêscreveu a espécie, estuda..�do ma 
terial de Corvus corone, Pica pica, Garrulus bra.ndti e Sturnis 
vulgaris, da RÚssia. 
Em 1957, STRACHAN, encontrou essa espécie em Ramphas­
tos cuvieri Wagler, proveniente do Brasil ,  não tendo feito descri -
çao do :material estudado nem dado figuras. 
BARUS, em 1963, propoz o subgênero Oxyspirura ( Skrja­
binispirura ) :Barus, 1963, nele incluindo a espécie Oxyspirura 
sygmoidea ( Molin, 1860 ). 




Genero Cramispirura Skrjabin, 1931 
Sinonfuia: ÜXyspirura ( Cramispirura) Skrjabin, 1931: 
Oxyspirurinae: Corpo alongado, com a extremidade anteri 
or arredondada e a posterior pontuda. BÔca sem lábios , cercada de 
papilas . Cápsula bucal não dividida internamente . Macho com dois 
espÍculos sub iguais e número variável de papilas caudais. Fêmea 
com a vulva na parte posterior do corpo, próxima ao â.�us. A vagi-
, . . .. na e mais ou menos alongada e de diametro relativamente pequeno. 
Espécie tipo : Cramispirura popowi Skrjabin, 1931. 
Espécie referida � Q Brasil: Cramispirura altensis 
( Rodrigue·s, 1962 ). 
Cramispirura altensis ( Rodrigues, l962 ) Rodrigues , 1964 
( Figs. 57 a 64 ) 
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Sinon:Cmia e citações: Oxyspirura altensis Rodrigues, 
1962 : 373, 374 , figs. 6-12; Cra.mispirura altensis Rodrigues , 1964: 
44 ; Cramispirura altensis: Skrjabin, Sobolev ·& Ivaschkin , 1 967 : 
157 , fig . 106; Oxyspirura ( Crrurlsuirura ) altensis: Skrjabin , So 
bolev & Ivaschkin, 1 967: 157 ; O. altensis: Jairapurí & Siddiqi , 
1967: 35l; o. altensis: Guerrero , 1969: 96. 
Descrição: Comprimento: Macho - 19 , 00 mm; fêmea 
• 
mm. Largth�: Macho - 0 , 47 mm; femea - 0 , 47 mm. 
22 , 80 
Corpo alongado , afilado nas extremidades, sendo a ante­
rior arredondada e a posterior pontuda. Boca circular cercada de 
10 papilas. Envolvendo a boca existe um anel cuticular constitui-
, , do de 6 lobos. A capsula bucal e formada de duas partes: a anteri 
or mais comprida e mais larga que a posterior é globosa , medindo 
0 , 020 mm de comprimento por 0 ,048 mm de largura no macho e na fê­
mea; a posterior é cilfudrica , medindo O , Ol6 _ mm de comprimento 
por 0 , 022 mm de largura no macho e O , Ol6 mm de comprimento por 
A A I 0 ,028 mm de largura na femea. O esofago e alongado e apresenta d� 
.., 
as porçoes: a anterior muscular, mais curta e a posterior , gland"!! 
lar ,  mais longa. O comprimento total do esôfago é de 1 , 440 mm no 
• 
macho e 1 , 349 mm na femea , sendo que a parte anterior tem 0 , 320:mm 
A, 
no macho e na femea. O poro excretor acha-se a 0 , 400 mm da extre-
midade anterior no macho. O anel nervoso dista 0 , 280 mm da extre-
.... 
midade anterior no macho e na :femea. O i.."'"ltestino estende-se , - ao 
longo do corpo e termina no anus , na extremidade posterior. 
:Macho dotado de 11 pares de papilas caudais , sendo 5 p� , anais e 6 , anais. Apresen ta dois res pre pares pos espiculos de es 
trutura diferente que medem 0 , 320 e 0 , 240 mm de  comprimento. o es 
pÍculo maior é mais grosso e apresenta na extremidade distal um 
espessamento. A extremidade proximal é um pouco alargada. Aprese� 
, ta , tambem , uma fenda mediana ao longo do seu comprimento . O es-
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piculo menor é má.is fino , apresentando a extremidade proximal 
um pouco alargada e dobrada, sendo a extremidade distal romba. 
Gubernáculo ausente . O orifício ano-genital situa-ce a 0 , 320 mm 
da extremidade posterior • .. 
Femea com a vulva situada a l , 387 mm da extremidade 
posterior. Os ovos medem 0 , 036 mm por 0, 020 mm. Na porção fi­
nal do intestino há um reto que mede 0 , 160  mm de comprimento • .. Anus situado a 0 , 475 mm da extremidade posterior. 
Habitat: Olhos de Cariama cristata (L. ) 
Distribuição geográfica: Barranco Alto , Estado de Ma­
to Grosso , Brasil. 
Tipos depositados na Coleção HelmintolÓgica do Insti­
tuto Oswaldo Cruz sob os nÚmeros 28.748 a-b e 28 . 749 a-b • 
.. 
Genero Molinospirura Rodrigues, 1964 
Oxyspirurinae: Corpo alongado , com extremidade anteri 
or arredondada e a posterior pontuda. Boca sem lábios , cercada 
de papilas . Cápsula bucal contínua e apresentando na sua base u 
ma estrutura espe ssada de ponta voltada para a boca . 1'Iacho com 
dois espÍculos sub-iguais. Fêmea com a vulva na parte posterior 
r • A , do corpo, proxJ...ma ao anus. A vagina e bem dilatada ocupando q� 
se toda a largura do corpo. 
Espécie tipo: 1Tolinospirura cassici ( Rodrigues ,  1963 ) .  
Espécie referida para Q Brasil : Molinosnirura cassici 
( Rodrigues, 1963  ) .  
Molinospirura cassici ( Rodrigues , 1963 ) Rodrigues ,  1964 
( Figs. 65 a 68 ) 
Sinonímia � citacÕes: Oxyspirura cassici Rodrigues, 
1963: 157 ,  158, figs . 1-4 ; Molinospirura cassici Rodrigues , 1964: 
44 ; Oxyspirura cassici: Rodrigues ,  1964 :  44 ; Molinospirura cassi 
ci: Skrjabin , .Sobolev & Ivaschkin , 1967: 164 ,  fig. ll2 ; Oxyspiru 
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ra cassici: Jairapuri & Siddiqi, l967: 338 ; Oxyspirura cassici : 
Guerrero, 1969: 97. 
Descrição: Comprimento: Macho - 6,27 mm; fêmeas - 7, 98 ... 
a 8, 17 mm. largura: Macho - 0, 19 mm; femeas - 0,24 a 0,28 mm. 
Corpo alongado, afilado nas extremidades, a anterior 
arredondada e a posterior pontuda. Cutícula finamente estriada 
transversalmente. Boca circular, envolvida por papilas. A cáp� 
, , la bucal e continua apresentando o comprimento bem maior que a 
largura. Mede 0, 028 mm de comprimento por 0, 016 mm de largura 
no macho e 0, 028 mm de comprimento por 0, 012 a 0, 016 mm de lar-... , gu.ra nas femeas. Na base da capsula existe uma estrutura espes-
sada , que vista de lado apresenta uma ponta na parte central 
voltada para a boca. ... , -O esofago e alongado e constitu.ido de duas porçoes: a 
a....�terior, muscular, mais curta e a posterior, glandular, mais 
longa. lSede O,  720 mm de comprimento total no macho e O, 720 a 
0 , 744 mm de comprimento total nas femeas, sendo que a parte an-
terior mede 0, 184 mm de comprimento no macho � 0 , 200 mm na fêmea 
O poro excretor acha-se a 0, 264 mm d� extremidade anterior nas 
A 
femeas. O anel nervoso situa-se a 0, 176 mm da extremidade ante-... 
rior no macho e a 0, 184 mm nas femeas. O intestino estende-se 
. ... quase que em linha reta ao longo do corpo , terminando no a..�us na 
extremidade posterior. 
O macho apresenta 7 pares de papilas caudais, sendo 4 
pré anais e 3 pÓs anais. Os esp{culos medem, respectivamente , 
0 , 280 e 0, 216 mm de comprimento e apresentam --estruturas seme� 
tes. O esp{culo maior apresenta a extremidade proximal com uma . , , pequena reentra..�cia onde se insere o musculo retrator do espicu-
lo e a extremidade distal é pontuda. O espÍculo menor apresenta 
a extremidade proximal alargada, enquanto que a extremidade dis­
tal é romba. Apresenta um gubernáculo pequeno. O orifício ano-g� 
nital situa-se a 0, 160 mm da ponta· da cauda. 
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A, #V .. ' lIB femeas sao opistodelfas com tendencia a prodelfia. 
Os ovários começam na parte posterior do corpo , caminham para 
, - , , tras, vao engrossando gradualmente ate formarem os uteros que 
vão dar uma volta na parte anterior do corpo próximo ao esÔfa-
, -go, retornando para tras onde se vao unir paI13, formar a vagina 
a 0,480 a 0 , 520 mm da vulva. A vagina é diiatada , ocupando q_ua-
, se que toda a largura do nematodeo e apresenta paredes musculo-
sàs grossas , ju...�to da vulva e que vão se atenuando progressiva­
mente até se tornarem impercept{veis à medida que se afastam da 
mesma. A vulva acha-se a 0, 304 a 0 , 360 :r::un da extremidade poste­
rior. Os ovos são ovais , embrionados e medem 0, 036 r,,m de compr:!; 
mento por 0 , 024 mm de largura. O intestino apresenta na sua PºE 
ção final um reto que mede 0, 068 a 0 , 072 mm de comprimento. O 
... anus situa-se a 0 , 200 mm da ponta da cauda. 
F...abitat: Olhos de Cassicus haemorrhous ( L.).  
Distribuição geográfica: Lussanvira , Estado de São 
· Paulo , Brasil .  
Tipos depositados na Coleção HelmintolÓgica do Insti­
tuto Oswaldo Cruz sob o nÚmero 28. 974 a-e . 
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CONCLUSÕES 
1 - As seguintes espécies de nematÓdeos, pertencentes - - - - - -
à su.bfa.m{lia Oxyspirurinae Yamaguti, 1961, foram referidas para o . - ---
Brasil: 
Gênero Oxyspirura Drasche in Stóssich, 1897 
Oxyspirura a...�acanthura ( Molin, 1860 ) Stossich, 1897 . 
- Oxyspirura brasiliensis Rodrigues, 1962 
Oxyspirura brevisubulata (Molin, 1860 ) Stossich, 1897 
Oxyspirura cephaloptera (Molin, 1860) Stossich, 1897 
Oxyspirura cruzi Rod�igues, 1962 
Oxyspirura mansoni ( Cobbold, 1879 ) Ransom, 1904 
Oxyspirura matogrosensis Rodrigaes, 1963 
- Oxyspirura octopapillata Caballero, 1942 
- üxYsnirura uetrowi SKrjabin, 1929 
Qxyspirtrra sygrgoidea ( Molin, 1860 ) Stossich, 1897 
Gênero Cran:.isnirura Skrjabin, 1931 
- Cramispirura a1 tensis ( Rodrig-aes, 1962) Rodrigues, 1964 
c-ênero Nolinospinu-a Rodrigues, 1964  
Molinospirura cassici ( Rodrigues, 1963) Rodrigues, 1964 
2 - As espécies Oxyspirura brasilienéis Rodrigues, 1962, 
0xYsDirtL1"8. cruzi Rodrigaes, 1962, Oxyspirura rnansoni ( Cobbold , 
1879 ) Ransom, 1904, 0--...çyspirura rntogrosensis Rodrigue s, 1963 , 
Cramisniru..."Y'8, altensis ( Rodrigues, 1962 ) Rodrigues, 1964 e Moli­
nospirura cassici ( Rodrigues , 1963 ) Rodrigues, 1964, foram ree� 
tu.dadas utilizando-se o material depositado n.a Coleção Helminto­
lÓgica do Instituto Oswaldo Cruz. 
3 - A espécie Oxyspiru........-a. cameroni Strachan, 1957 que foi 
descri ta  de material de olho de Ti tyra cavar.,z, ,  p:!.--ozeniente do :Bra­
sil Central, não foi incluida neste trabalho, pois não nos parece 
• • 
pertencer ao genero Oxyspir-0.ra e sim ao genero He:muelia Vaz, 1936, , 
d.evido às c aracterístic as da extremidade anterior e da cauda que É 
.. 
- Â • arredondada e nao pontuda, como ocorre no genero Oxyspirura. 
4 As esp�cies Oxyspirura anacanthu_-ra ( Molin , 1860 ) 
Stossich, 1897 e Oxy-snirura brevisubulata ( Molin, 1860) Stos­
sich , 1897 , cujos tipos acham-se depositados no Eu.seu de Viena, 
na !ustria, necessitam de serem revistas , já que as suas descri 
çÕes são muito antigas e insu.:ficientes. 
5 - Oxyspiru.ra octopapillata Caballero, 1942, Oxyspi­
� petrowi Skrjabin , 1929 e Oxyspirura sygrnoidea ( Molin, 1860) 
Stossich, 1897 que foram identificadas por STRA.CF...AN, em 1957 em 
aves provenientes do :Brasil , são aqui relacionadas com reservas 
já que o autor não fez descrição nem deu figuras do material es­
tudado. 
/ 
RESUMO .. , , . Sao estudadas 12 especies pertencentes a sub familia 
� 
Oxyspirurinae Yamaguti , 1961 que foram encontradas no Brasil, 
sendo que 6: Oxyspirura brasilienSis Rodrigues , 1962 , Oxysniru. 
.rê: cruzi Rodrigues , 1962 , Oxyspirura mansoni ( Cobbold , 1879 ) 
Ransom, 1904 , Oxyspirura matogrosensis Rodrigues, 1963, Cramis 
pirura altensis ( Rodrigues , 1962 ) Rodrigues, 1964 e Molinos­
pirura cassici ( Rodrigues, 1963 ) Rodrigues , 1964 , estão dep� 
sitadas na Coleção Hel.mintolÓgica do Instituto Oswaldo Cruz, 
tendo sido feita a revisão desse material. 
são apresentadas figuras. originais de Oxyspirura �­
phalontera ( Molin , 1860 ) Stossich , 1897, cujo material tipo 
se acha depositado no 11fu.seu de Viena , Áustria. 
Das espécies restantes: Oxyspirura anacanthura ( Mo­
lin , 1860 ) Stossich , 1897, Oxyspirura brevisubulata ( Molin , 
1860 ) Stossich , 1897 , Oxyspiru.ra octopapillata Caballero , 1942, 
Mo-Oxysnirura petrowi Skrjabin, 1929 , ÜxyspirtL.."""'8. sygmoidea ( 
lin , 1860) Stossich , 1897 , foram adaptadas a� descrições e 
reproduzidas as figuras , além de serem feitas listas atualiza-
das de sinônimos e citações e dadas suas distribuições geográ­
ficas. 
Oxyspirura matogrosensis Rodrigues , 1963 é referida 
nos seguintes novos hospedeiros: Cyanocorax chrysops ( Vieill.), 
Ortalis canicolis pantanalensis Cherrie & Reichenberger, Osti­
nops decuma...�us ( Pall. ) ,  Gnorimopsar chopi chopi ( Vieill.) , 
Ostinops decurn.a..�us maculosus Chapman , Piaya cayana .macrou.ra 
Gal!lb. , Icterus croconotus ( Wagler ) ,  Momotus momota pilco­
mjensis Reisch. e Belonopterus sp. 
Ilha Seca ( são Paulo ) ,  Barranco Alto ( :Mato Grosso), 
no Brasil e Puerto IbapobÓ e Puerto Gil , no Paraguai, são novas 
localidades de encontro de Ox:yspirura matogrosensis Rodrigues , 
1963  que anteriormente havia sido encontrada em Bodoquena e 
Salobra ( Mato Grosso ). 
A espécie Oxyspirura cameroni Strachan, 1957 é con-
• 
siderada como pertencente ao genero Hempelia Vaz, 1936 da 
subfamília Thelaziinae Baylis & Daubney, 1926. 
I 
Twelve species under Oxyspiru.rinae Yamaguti , 1961 were 
refered in Brazil and six of them: Oxyspiru.ra brasiliensis Rodr! 
gues, 1962 , Oxyspirura cruzi Rodrigues, 1962 , Oxyspirura mansoni 
( Cobbold , 1879 ) Ra.nsom, 1904 , Oxyspirura matogrosensis Rodri -
gues, 1963, Cramisni:rura altensis ( Rodrigues, 1962) Rodrigues, 
1964 , Molinosnirura cassici ( Rodrigues, 1963 ) Rodrigues , 1964 , 
are included in the Oswaldo Cruz Helminthological Collection and 
were reviewed. 
Of 0:x:yspi:rura cephaloptera ( Molin , 1860) Stossich, 
1897 , with its type in the Vienna Museum, Austria, were presen -
ted origL"Tla.l camera lucida drawings. 
Oxyspirura anacanthura. ( Molin , 1860) Stossich , l897, 
Q?Çyspirura brevisubulata { Molin , 1860 ) Stossich , l897 , Oxyspi­
rn octopapillata Caballero , 1942 , ÚÀ.,'"Vspirura netrowi Skrjabin, 
1929 , Oxysniru.....-r-a. sygmoidea ( Molin, 1860) Stossich, 1897 , had 
their descriptions adapted and their figures popied. Their refe­
rences and synorrymy were brou.ght up to date as well as their ge� 
graphical distribution mentioned. 
For Oxyspirura matogrosensis Rodrigues, l963 were pre­
sented as new host recorde : Cvanocorax chrysops ( Vieill. ) , Orta. 
lis canicolis pa.�tanalensisCherrie & Reichenberger, Ostinops de­
cumanus ( Pall. ) ,  Gnorimonsar chopi chopi ( Vie;11.) ,  Ostinops 
decumanus maculosus Chapm, Piaya cayana macrouxa Gamb . , · Ic­
terus croconotus ( Wagler ) ,  Momotus momota pilcomajensis Reisch. 
and Belonopterus sp . 
Ilha Seca ( são Paulo ) , :Barranco Alto { !Jato Grosso ) , 
in Brazil and P,�erto IbapobÓ and Puerto Gil , in Pa.raguay are new 
localities where Oxyspirura. mato�rosensis Rodrigues , 1963 can he 
found since it had been refered in Bodoquena and Salobra ( Mato 
Grosso ). 
Ox:yspirura cameroni Strachan, 1 957 proved to be under 
Hempelia Vaz ,  1 936 , of the subfamily Thelaziinae Baylis & Daub­
ney, 1926. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 
ESTAMPA I 
Oxyspirura anacanthura ( Molin, 1860 ) 
57 
Fig. l : Extremidade posterior do macho ( aumento de 60 vezes ). 
Fig.2 : Esp{culo direito ( aumento de 280 vezes ). 
( Segundo Drasche, 1883 ). 
Fig.3 • • 
Fig. 4 • . 
Fig.5 • . 
Fig. 6 • . 
Oxyspirura brasiliensis 
Extremidade posterior do 
Extremidade posterior do 




alÓtipo, vista lateral. 
Extremidade cefálica do alÓtipo, vista lateral • 
Fig.7 : Esquema do aparelho reprodutor feminino. 
( Segundo Rodrigues, 1962 ). 
Fig. 8 
Fig .9  
EST.A11PA II 
0:x:yspirura cephaloptera ( Molin, 1860 ) 
: Extremidade anterior da fêmea, vista lateral. 
, A : Capsula bucal da femea, vista lateral. 
Fig. 10: Extremidade cefálica da fêmea, vista lateral. 
, A ./ Fig . 11: Extremidade cefalica da femea, vista ventral • 
... 
Fig. 12: Extremidade posterior da femea, mostrando o ovejetor. 
Fig. 13: Extremidade caudal da femea, vista ventral. 
... . Fig . 14: Extremidade posterior da femea, vista lateral. 
Fig. 15: Ovo 
Fig.16: Extremidade cefálica, vista frontal ( aumento de 470 vezes 
Fig . 17 :  Extremidade posterior do macho, vista ventral ( aumento de 
120 vezes ). 
( Fig. 9, segundo Rodrigues, 1964 ; figs. 16 e 17, segundo Drasche, 








Oxyspirura cruzi Rodrigues, 1962 
: Extremidade cefálica da fêmea, vista frontal. 
: Extremidade cefálica do h�lÓtipo, vista lateral. 
: Extremidade anterior do alÓtipo, vista lateral. 
: Extremidade posterior do alÓtipo, vista lateral. 
,,. 
: Cauda da femea, vista ventral. 
: HolÓtipo 
: Extremidade posterior do holÓtipo, vista lateral. Fig. 24 
Fig. 25 : , , 
. 
Espiculo menor do holotipo. 
Fig. 26 : Esquema do aparelho genital feminino. 
( Segundo Rodrigues, 1962 ) 
ESTAMPA IV 
OxysPirura mansoni ( Cobbold, 1879) 
Fig. 27 : Extremidade cefálica da fêmea, vista lateral. 
Fig. 28 : Extremidade cefálica da ftmea, vista ventral. 
Fig. 29 : Extremidade cefálica do macho, vista frontal • ... 
Fig. 30 : Extremidade anterior da femea, vista late=a.l. 
Fig. 31 : Extremidade postérior da fêmea, vista ventral. 
: Cauda da fêmea, vista ventral. Fig. 32 
Fig. 33 : 
... 
Extremidade anterior da femea, vista ventral. 
- ·,,. 
Fig. 34 : Extremidade posterior da femea, vista lateral • ... 







Cauda do macho, vista ventral. 
, , Espiculo menor e gubernaculo. 
, Espiculo menor, vista frontal. 
Fig. 39 : Gubernáculo, vista frontal. 
Fig. 40 : Extremidade posterior do macho, vista lateral • 
. ( Segundo Rodrigues, 1962 ) • 
58 
ESTAMPA V 
Oxyspirura matogrosensis Rodrigues, 1963 
Fig. 41 : Extremidade posterior do holÓtipo, vista lateral. 
Fig. 42 : Extremidade cefálica do macho, vista lateral. 
Fig. 43 : Extremidade caudal do macho, vista ventral. 
Fig. 44 :  Extremidade posterior do macho, vista ventral. 
: Extremidade anterior do alÓtipo, vista lateral. Fig. 45 
Fig. 46 : Extremidade anterior da femea, vista ventral. 
Fig. 47 : Extremidade posterior do �lÓtipo, vista lateral. 
( Segundo Rodrigues, 1 963 ) .  
Oxyspirura octopapillata ( Caballero, 1942 ) 
Fig. 48 : Extremidade cefálica do macho. 
Fig. 49 : Extremidade caudal do macho. 
Fig. 50 : Extremidade caudal da femea. 
( Segundo Caballero, 1942 ) .  
E STAMPA VI 
Oxyspirura petrowi Skrjabin, 1929 
Fig. 51 : Extremidade anterior da femea. 
Fig. 52 . Extremidade posterior do macho. • 
Fig. 53 • Extremidade posterior da femea. • 
( Segundo Sh-rjabin, 1931 ). 
Fi g. 
Fi g. 
0).,7:spirura sygm.oidea ( Molin, 1860 ) 
54 : Extremidade anterior. 
55 : Extremidade posterior do macho • 
.... 
56 : Extremidade posterior da femea. 
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ESTAMPA VII 
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